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Agora todas as linhas da Neto são produzidas aqui no Brasil A Iveco acredita e investe no

Tanto que trouxe a produção dos caminhões médios e pesados para a fábrica da Iveco em Seté Lágoas,

Minas Gerais. Hoje, todas as suas linhas — Daily, City Class, EuroCargoTector e EuroTecb= São fábrii;adás;:áqq1,.

para o Brasil e a América latina.A lveco tem muito orgulho de ver seus caminhões braslleirdi

pelas estradas afora e, mais ainda, de ajudar a criar empregos diretos e indiretos, impulsionar

e colaborar com as exportações. Seja tomo meio de transporte ou corno um produto:i00% brasilek6.'"

10..#.4440.



al
uando o mercado de caminhões vai bem — como ocorreu neste primeiro

semestre — é sinal de que a economia está menos atravancada. Afinal,
ninguém em sã consciência compra caminhão para passear, tampouco
para especular.

A venda de caminhão é um dos indicadores econômicos confiáveis sobre como
está o pulso da economia, ao lado de outros tantos, como o consumo de diesel e o
volume de cargas movimentado.

Pode-se dizer que a recuperação — ou pelo menos os primeiros sinais — da atividade
econômica já começou a caminhar, ainda que puxada pelas atividades agrícolas e de
exportação. O que se projeta é que tais atividades contaminem outras — e demais
negócios passem a andar e, por extensão, o aquecimento se instale no País, produzin-
do emprego e renda para a população.

O brasileiro, principalmente o das grandes cidades, afetadas diretamente pelo ba-
que do desemprego, anda desolado, triste e com poucas perspectivas. Já o homem
que vive em cidades circundadas pelo campo, o astral é outro: há esperança, fruto do

dinamismo trazido por safras recordes.

Neste 2004, de dez anos de aniversário do Plano Real, há certamente motivos para

comemorar. A nova moeda, que trouxe a estabilidade e conteve a inflação em pata-

mares de países desenvolvidos, teve uma lua-de-mel fantástica com a população,

que foi às compras, gastou como nunca em homenagem ao dinheiro estável. Num

segundo momento, como em quase todo o bom casamento, passada a euforia, suce-

deram-se momentos de contraposição à alegria.

Alguns setores, geralmente os mais estruturados e oligopolizados, beneficiados

pela vantagem da exportação, sapecaram remarcações de preços, valendo-se de índi-

ces de reajustes que poucos setores conseguem repassar para seus produtos e servi-

ços.

Conclusão: com armas desiguais, o benefício de uns equivale ao sacrifício de mui-

tos. É o que está ocorrendo aceleradamente no Brasil. Bancos, siderúrgicas, fabri-

cantes de pneus e mais uma lista de itens. nadam na ilha da prosperidade, enquanto

uma maioria vê a corrosão minar seus interesses e negócios.

O que se espera, verdadeiramente, é que a economia possa continuar crescendo

para que os desequilíbrios possam — se não eliminados — ser atenuados. Quando se

está com o bolso cheio, a generosidade é possível. O regime de contração econômica

que tem acompanhado o Brasil nos últimos anos não interessa a ninguém, até porque

não há como se fazer a distribuição da miséria.
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Empresa cresce aceleradamente e, para manter o ritmo,
abre o capital, negocia novas aeronaves e é designada para

estrear em rotas internacionais

E
m três anos e meio de vida

a Gol Transportes Aéreos,

fundada por uma família

com pés bem plantados no trans-

porte rodoviário de passageiros,

provocou uma revolução nos ares

brasileiros. Uma surpresa?

A Gol tem sido muito bem-suce-

dida num setor onde mundialmen-

te crise é substantivo comum por

causa dos altos custos operacionais

somados ao pavor de viajar após o

ataque terrorista de 11 de setembro

de 2002 ao World Trade Center, em

Nova York.

Um fator preponderante para esse

sucesso foi ter começado a operar

já com o conceito /ow cost, low fare

(baixo custo, baixa tarifa). Isto mais

aviões novos e tripulação de alto

nível, pode-se dizer, formam o trio

de atributos positivos para os bons

indicadores obtidos pela empresa.

Nesses 42 meses de vôos a compa-

nhia já transportou 17 milhões de

passageiros, sendo que 9% deles via-

javam de avião pela primeira vez.

Em 2003 — repetindo o que já

conseguira em 2002, quando foi

eleita a melhor empresa do setor

aéreo pela publicação As Maiores

do Transporte de Transporte Mo-

derno — a Gol foi considerada em-

presa do ano pela revista Exame.

Seu lucro líquido, no ano passado,

6

foi de R$ 113 milhões (crescimen-

to de 2.798% em relação ao ano

anterior). O lucro representou mar-

gem de 8,1% em relação à receita

líquida. A ocupação média das ae-

ronaves foi de 64% e a participa-

ção de mercado ficou em 19,24%.

Os louros certamente são impor-

tantes e precisam ser capitalizados

principalmente numa atividade que

exige capital intensivo. Assim,

aproveitando os resultados positi-

vos, a companhia, no final de ju-

nho, anunciou oferta pública de

ações. O plano compreende uma

oferta internacional de ADRs (re-

cibos de depósito que representam

ações da empresa emissora) e uma

oferta brasileira de ações preferen-

ciais. Os ADRs serão negociados

na Bolsa de Valores de Nova York

e as ações preferenciais serão ne-

gociadas na Bovespa.

A Gol, claro, não quer ficar em

22 aeronaves Boeing 737-700/800

Next Generation e atendendo a 29

cidades no Brasil. Precisa de im-

pulso de capitais para dar vazão aos

planos que incluem a compra de 43

novos Boeing 737-800, interesse

demonstrado em maio ao anunciar

publicamente a negociação no va-

lor de R$ 8 bilhões, financiamento

que deverá ser garantido pelo

Eximbank dos Estados Unidos. O

projeto prevê pedido firme de 15

aeronaves, que devem ser entre-
gues entre 2007 e 2009. Os demais

27 aviões — com opção de compra

— deverão ter as negociações fina-

lizadas entre 2005 e 2010.

A Gol tem conseguido cresci-

mento expressivo. Em 2003, em

relação ao ano anterior, expandiu

em 49% a oferta de assentos e au-

mentou a utilização da frota 52%

no cotejo com 2002. Os bons nú-

meros foram endossados pela inje-

ção de recursos que recebeu capi-

talização de um sócio capitalista, a

americana AIG Capital Partners.

Constantino de Oliveira Júnior,

presidente da Gol e um dos quatro

filhos do fundador do grupo Nenê

Constantino, tem repetido que o

crescimento da empresa é fruto dos

baixos custos e baixas tarifas, "ofe-

recendo transporte aéreo de manei-

ra simples, objetiva e confiável".
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Em 42 meses de operação, a Gol
transportou 17 milhões de
passageiros, 9% deles viajavam
de avião pela primeira vez

vador, Recife-Salvador, Rio de Ja-
neiro-São Paulo, Porto Alegre-São

Paulo e ainda Florianópolis-São
Paulo. Hoje, a ocupação desses

vôos regulares realizados durante
a madrugada é superior a 90%, ga-
rante a empresa.

_

Outro passo decisivo para crescer
é voar internacionalmente. A Gol

já foi designada pela Comissão de
Estudos Relativos à Navegação
Aérea Internacional (Cernai) para

voar para Buenos Aires, uma das

rotas mais carregadas. A empresa

deve iniciar no último trimestre do

Pesquisa de autoria de Omni Mar-

keting, feita em setembro de 2003,

com 2.377 passageiros da Gol, in-

dicou que 93% dos entrevistados

estavam satisfeitos com os servi-

ços oferecidos pela empresa. Para

crescer, a Gol tem aplicado uma po-

lítica agressiva de marketing. Um

de seus alvos é trazer para o avião

o passageiro do ônibus de médias

e longas distâncias. Desde 1° de ju-

lho, por exemplo, opera vôos no-

turnos "com tarifas semelhantes às

praticadas pelas empresas de trans-

porte rodoviário" em quatro novos

destinos: Curitiba, Vitória, Goiânia

e Brasília.

A primeira tacada da Gol para

popularizar o avião — um meio de

transporte que a esmagadora mai-

oria da população brasileira só co-

nhece de ver no céu — ocorreu em

dezembro de 2003 quando lançou

os vôos noturnos, os chamados

TRANSPORTE MODERNO 408
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Constantino de Oliveira Júnior, presidente da Gol

corujões, em caráter temporário,

durante as férias de verão. "O re-

sultado foi excelente e a companhia

registrou ocupação média nos vôos

noturnos de 98%", segundo a Gol.

Três meses depois, a empresa foi

autorizada a operar regularmente

vôos noturnos nas rotas Porto Ale-

gre/São Paulo, Rio de Janeiro-Sal-

ano 14 vôos semanais nas rotas

Manaus-Brasília-São Paulo-Bue-

nos Aires e Salvador-São Paulo-

Buenos Aires. A Gol revelou ainda

intenções de estender à nova rota o

modelo de baixos custos e baixos

preços que ela pratica no mercado do-

méstico, onde opera 230 vôos diá-

rios para 29 destinos brasileiros. 11
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Chegam duas novas versões do caminhão 1728 para oferecer ao transportador
um grande número de opções de aplicação no transporte pesado

O
s transportadores de car-

ga já podem contar com os

novos caminhões pesados

Mercedes-Benz com capacidade de

receber uma variedade de imple-

mentos que permitem seu uso em

mais de 20 aplicações. São duas

novas versões do caminhão Mer-

cedes-Benz 1728, identificadas

pelo logo FlexTruck (leia-se flexi-

bilidade): o 1728 6x2 (com tercei-

ro-eixo) e o 1728 S, cavalo-mecâ-

nico, destinados à faixa de 16 a 35

toneladas de capacidade máxima

de tração. Até o lançamento, o

modelo 1728, com motor eletrôni-

co, era fornecido apenas na versão

4x2 que foi lançada em 2003.

É mais uma arma da Daimler

Chrysler, dona da marca Mercedes-

Benz, para manter sua hegemonia

no segmento dos pesados, recente-

mente alvo de intensos ataques dos

concorrentes mais próximos.

Nos primeiros seis meses deste

ano a montadora continuou a lide-

rar no segmento dos pesados com

2.921 unidades vendidas, uma ex-

pansão de 44,8% sobre o total do

mesmo período de 2003.

Os novos modelos 1728 são pro-

duzidos pela DaimlerChrysler em

parceria com a implementadora

Randon. O chassi do caminhão

1728, fabricado na versão 4x2 na

montadora em São Bernardo do

Campo (SP), recebe na implemen-

tadora localizada na vizinha cida-

de de Guarulhos um terceiro-eixo

ou um conjunto de quinta-roda para

satisfazer as exigências do merca-

do nas versões 6x2 e cavalo-mecâ-

nico. Depois disso, retorna à mon-
tadora para comercialização. Com

essas opções, os transportadores

dispõem de veículos para atender

a 14 aplicações diferentes, além das

já proporcionadas pela versão 4x2

do Mercedes-Benz 1728.

O pesado 1728, na versão 4x2,

pode receber carroceria de furgão

de alumínio, tanque de produtos

químicos e combustíveis, baú de

carga seca, carroceria para transpor-

te de botijões de gás e outros imple-
mentos. O 1728 S, cavalo-mecâni-

co, tem uma maior gama de aplica-

ções com semi-reboque, aceitando

implementos nas categorias de fur-

gão de alumínio, lonado, contêiner,

tanque de combustível, produtos quí-

micos e transporte de veículos.

Caminhão 1728 6x2 tem grande plataforma de carga

8

Modelo 1728 S transporta o equivalente a 30 paletes
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Transporte de combustíveis é uma das aplicações dos novos caminhões

Na versão 6x2, a capacidade de

carga atinge 23 toneladas de pbt.

Como destaques, tem ainda a gran-

de plataforma de carga e o entre-

eixos de 5.170 milímetros, servin-

do o veículo para o transporte ro-

doviário de longas distâncias.

A montadora indica o cavalo-

mecânico 1827 S para transportar

cargas de grande volume, como

embalagens metálicas e embala-

gens de papelão. Nessa configura-

ção, o transportador conta com um

caminhão de entre-eixos curto, de

3.639 milímetros, para acoplar

semi-reboques grandes e transpor-

FICHA TÉC.NIGA 1728 6x2

Motor
Potência
Torque
Freios
PBT
Velocidade máxima
Capacidade de rampa
Entre-eixos
Suspensão dianteira
Suspensão traseira

OM 906 LA Eletrônico
279 cv/2.300 rpm
112 mkgf/1.200 a 1.500 rpm
Pneumáticos/tambor
23.000 kg
108 km/h
57%
5.170+1.360 mm
Molas trapezoidais
Tipo balancim com suspensor
pneumático

FICHA TÉCNICA - 1728 S
Cavalo-mecânico

Motor
Potência
Torque
Freios
PBTC
Velocidade máxima
Capacidade de rampa
Entre-eixos
Suspensão diantitras.

OM 906 LA Eletrônico
279 cv/2.300 rpm
112 mkgf/1.200 a 1.500 rpm
Pneumáticos/tambor
35.000 kg
108 km/h
34%
3.639 mm
Parabólicas

TRANSPORTE MODERNO 408

tar o equivalente,

em volume, a 30

paletes. Sua capaci-

dade máxima de

tração é de até 35

toneladas.

"O caminhão ele-

trônico 1728 é per-

feitamente adequa-

do e atualizado pa-

ra as entregas rápi-

das em médias e

longas distâncias

rodoviárias", afir-

ma Gilson Mansur,

diretor de Vendas

de Veículos Comer-

ciais da Daimler

Chrysler.

A flexibilidade

do 1728 é amplia-

da para outras apli-

cações: o veículo

pode ser transfor-

Novo presidente
da DaimlerChrysler
Gero Herrmann assume a pre-

sidência da DaimlerChrysler do
Brasil em agosto. Ele substituirá
Ben van Schaik, que comandou

a montadora durante oito anos e

vai se aposentar. Hermman ocu-

pou nos últimos dois anos a vice-

presidência de vendas da empre-

sa e atua no grupo há 16 anos, dos
quais dois no Brasil. Antes deste

cargo, ele foi diretor de progra-

mação e planejamento de vendas

de automóveis Mercedes-Benz

para os mercados internacionais,
na Alemanha.

Van Schaik esteve à frente de

importantes marcos na história da
empresa no País, incluindo a pro-

dução local do milionésio cami-

nhão Mercedes-Benz em setem-

bro de 2003, atingir a marca de

exportação de 100 mil veículos

comerciais, e a exportação regu-

lar de motores e componentes de

alta tecnologia para países como

Alemanha e Estados Unidos.

A DaimlerChrysler, dona da mar-

ca Mercedes-Benz, é a tradicional

líder do setor de veículos comerci-

ais e iniciou as operações no Brasil

em 1957. Ao longo destes 47 anos

de operação, a montadora produ-
ziu mais de um milhão de cami-

nhões e mais de 440 mil ônibus.

mado pelo mercado nas versões

8x2 e romeu-e-julieta, destinadas

a atividades específicas do trans-

porte pesado. Sob encomenda, na

compra da versão 1728 6x2, a

Mercedes-Benz forence o conjun-

to do segundo eixo direcional, for-

mado pelo eixo, sistema de freio e

molas para implementar a versão

8x2, aumentando sua capacidade

de carga.
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André Azevedo venceu o rali com Mercedes

Com um caminhão pesado

Mercedes-Benz 1728 Flex

Truck, o piloto André Azeve-

do e o navegador Robson Oli-

veira, dupla patrocinada pela

DaimlerChrysler e pelo banco

da montadora, venceram o 12°

Rali Internacional dos Sertões,

concluído em 10 de julho, uma

corrida de 4.000 km em Goi-

ânia e Fortaleza. É a terceira

vitória de André Azevedo na

categoria Caminhões no rali, ten-

do chegado em primeiro lugar nas

edições de 2000 e 2002. O piloto

tinha vencido anteriormente na ca-

tegoria Carros duas vezes.

Em segundo no rali deste ano,

chegou Carlos Salvini, também

1728 Outro caminhão 1728 chegou em segundo lugar

Tricampeão André Azevedo (à esq.) e Carlos
Salvini, 2° colocado e vencedor em 2003

A adaptação do segundo eixo di-

anteiro no caminhão, da versão

6x2, eleva seu peso bruto total de

23 toneladas para 29 toneladas, me-

lhorando assim, a distribuição da

carga nos eixos. Neste caso, é apro-

priado ao transporte de combustí-

vel e de rações nos silos das fazen-

das. Segundo a montadora, são

aplicações com tendência de cres-

cimento, que exigem veículo com

maior capacidade de carga e potên-

cia elevada.

10

patrocinado pela DaimlerChrysler

e vencedor da mesma categoria na

edição de 2003, quando André

Azevedo ocupou a segunda posi-

ção no final da prova. Salvini

também utilizou um caminhão

Mercedes-Benz 1728 neste ano.

Todas as versões do 1728 ofere-

cem motorização eletrônica OM

906 LA, de 279 cv a 2.300 rpm e

torque de 112 mkgf entre 1.200 e

1.500 rpm. Contam também com

freio motor Top Brake, que asse-

gura maiores velocidades em de-

clives e aumenta a vida útil dos

componentes do sistema de freio e

a durabilidade dos pneus.

Os veículos possuem câmbio de

nove marchas e embreagem servo-

assistida, que reduz o esforço no

Segundo os pilotos, o novo

caminhão, com cabine avança-

da, facilitou as manobras nos

locais de difícil acesso, ofere-

ceu robustez e garantiu potên-

cia com seu motor OM 926 de

360 cavalos. Além da resistên-

cia do veículo, André Azeve-

do destacou a confiabilidade

do motor eletrônico. "No am-

biente do rali onde enfrenta-

mos buracos, areia, poeira,

lama e diferenças de altitude, o

motor eletrônico vai se regulando

automaticamente, poupando o pi-

loto, que pode ficar concentrado

na prova", acrescentou ele. "O ca-

samento entre piloto, navegador e

máquina deu certo".

pedal. São itens que garantem se-

gurança e conforto, assim como a

suspensão com molas parabólicas.

A DaimlerChrysler prevê a co-

mercialização de 50 unidades por

mês dos novos modelos, incluindo

35 cavalos-mecânicos.

Segundo a empresa, o preço mé-

dio dos novos modelos do 1728

varia de R$ 156 mil para o 6x2 a

R$ 154 mil para o cavalo-mecâni-

co, comparados R$ 141 mil da ver-

são 4x2.

TRANSPORTE MODERNO 408
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RANDON

Sua fidelidade merece um prêmio.
11$ 5.000,00

em compras de Implementes Randon
[Reboques, Semi-Reboques
e Carrocerlasl

=1 cupom para concorrer a

R$ 500,00
em compras de Peças Genuínas
Randon e Suspensys

=1 cupom para concorrer a

1
Semi-Reboque
Graneleiro

12,40m

Promoção válida em todos os Distribuidores Randon
de 03/05 a 31/10 de 2004.



Com os novos chassis Mercedes-Benz, que chegam preparados para a blindagem,
o tempo gasto na produção dos carros-fortes diminui pelo menos 20%

A.,,

DaimlerChrysler está

lançando os novos chas-

sis Mercedes-Benz 712

E e 915 E destinados a carros-for-

tes, que dispensam adaptação pe-

los implementadores para receber

a blindagem. Os novos modelos

foram desenvolvidos para atender

às necessidades de empresas espe-

cializadas que passam a contar com

um produto de fácil implemen-

tação.

"Agora a carroceria 'veste' o

chassi, sem precisar interferir no

posicionamento da caixa de dire-

ção, na trambulação de câmbio ou

realizar o encurtamento de entre-

eixos", explica o gerente de Mar-

keting de Caminhões da Daim-

lerChrysler do Brasil, Eustáquio

S irolli.

Segundo ele, "quanto menos o

implementador alterar os nossos

componentes, mais garantia pode-

mos proporcionar" e a qualidade

final do produto é assegurada. Evi-

tam-se, assim, possíveis problemas

no sistema de arrefecimento, fixa-

ções de componentes, dirigibilida-

de após a implementação.

Além de acelerar a conversão em

carros-fortes, a nova forma de tra-

balhar com os chassis garante a ori-

ginalidade e a qualidade dos equi-

pamentos, acrescenta a monta-

dora.

De acordo com a TCT—Tec-

nologia em Carroçaria de Transpor-

te, empresa implementadora espe-

cializada na fabricação de carros-

fortes e parceira da Mercedes-Benz

no desenvolvimento dos novos pro-

dutos, um carro-forte leva, em mé-
dia, 150 horas para ficar pronto. Os

novos chassis permitem reduzir
este tempo em mais de 20%.
O chassi 712 E foi concebido

para atender à faixa de 7.050 kg de
pbt. É equipado com motor OM
364 LA de 115 cv a 2.600 rpm e

torque de 39 mkgf a 1.400 rpm, e

possui capacidade de carga no eixo

dianteiro de 2.900 kg.

Com 9.100 kg de pbt, 0915 E é

equipado com o motor eletrônico

OM 904 LA de 152 cv a 2.300 rpm
e torque de 59 mkgf entre 1.200 e

1.500 rpm. Com sua potência e
torque mais elevados, o veículo é

ideal para a utilização rodoviária,

além de operações urbanas. O mo-

delo tem capacidade de carga no

eixo dianteiro de 3.200 kg. Com pbt

O modelo 712 E, com motor de 152 cv, para 7 t de pbt e a versão 915 E, com motor eletrônico, de maior potência

12 TRANSPORTE MODERNO 408



Detalhes internos, incluindo
compartimento do cofre

maior, o 915 E permite agregar mais

peso, atendendo exigências do cliente

como a blindagem do motor ou divi-

sórias internas na cabine.

Os chassis 712 E e 915 E. infor-

ma a DaimlerChrvsler. também são

adequados ao transporte de cargas

valiosos, como medicamentos, pro-

dutos eletrônicos, cigarros e outros

cuja transferência deve ser prote-

gida com cabine blindada. Os mo-

delos servem ainda ao transporte de

detentos ou corno veículos especi-

ais da polícia.

A garantia dos caminhões trans-

formados em carros-fortes é da res-

ponsabilidade das duas empresas,

sendo a implementadora responsá-

Chapas de aço duplas revestem
os carros-fortes

TRANSPORTE MODERNO 408

vel pela carroceria e a montadora,

pelo chassi. Os preços dos veícu-

los, englobando blindagem, variam

de R$ 63 mil a R$ 81 mil.

No desenvolvimento dos novos

chassis, a DaimlerChrysler baseou-

se em pesquisas entre implemen-

tadores e clientes para estabelecer

as diretrizes do projeto e atender

totalmente às exigências do mer-

cado. Um departamento exclusivo

da montadora, em parceria com a

implementadora, orientou o proje-

to. "Nenhuma outra montadora tem

um chassi que nasceu com o foco

nessa aplicação-. garante Gilson

Mansur, diretor de Vendas de Veí-

culos Comerciais da Daimler

Chrysler do Brasil.

A Mercedes-Benz é historica-

mente líder no fornecimento de

chassis de caminhão para o trans-

porte de valores. Há mais de 30

anos a marca tem uma participa-

ção superior a 90% no mercado.

Desde 1972. o segmento de carros-

fortes é um nicho muito importante

para a montadora. que tem entre seus

clientes empresas como a Protege,

Prosegur, Sudeste. Brinks, Preserve,

Transpev, Transbank e outras.

A Mercedes-Benz começou a for-

necer o modelo de chassi de cami-

nhão 608 D para atender à aplica-

ção de transporte de valores. Ou-

tros modelos se seguiram, como o

709, 710 e 712 C. Em 1995, uma

portaria alterou a legislação que

regula a atividade de carro-forte e

passou a exigir das empresas do se-

tor um aumento do nível de blinda-

gem de seus veículos, o que signifi-

ca aumento de peso e limita alguns

chassis lançados para outros fins.

Segundo a TCT, sediada em Gua-

rulhos (SP) e parceira da Mercedes-

Benz praticamente desde a funda-

ção, em 1996, a demanda de car-

ros-fortes no mercado interno é de

400 unidades anuais, em média. A

implementadora afirma deter 85%

de fatia do segmento, no qual atu-

am cerca de dez outras empresas

especializadas. Para este ano, a

empresa prevê a venda de 550 uni-

dades, incluindo exportações.

A frota brasileira, estimada em

4.500 veículos, está envelhecida,

com idade média de 20 anos de uso.

Por isso, há necessidade de urna

urgente renovação da frota.

Celso Cambi, diretor de Opera-

ções da TCT, diz que a expectativa

de crescimento também se baseia

na legislação, que prevê a adoção

Blindagem realizada na linha de
produção da implementadora TCT

da inspeção veicular após regula-

mentação específica, promovendo

a substituição dos veículos velhos.

Segundo ele, os novos conceitos

de carro-forte estimularão a expan-

são para o mercado externo. Paí-

ses da América Central e do Sul.

da África e da Europa manifesta-

ram interesse pelos produtos. O

Equador. por exemplo, já encomen-

dou 24 carros 915 E e estão em an-

damento negociações com empre-

sas de diversos países sul-america-

nos. A TCT espera vender 140 des-

ses veículos neste ano, 220% a mais

em relação a 2003. Para os próximos

cinco anos. A TCT quer atingir um

mix de 70% das vendas ao mercado

externo e 30% para o interno. o
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Com 34 novos caminhões Scania, Expresso Araçatuba quer
reforçar sua atuação no Centro-Oeste e nas rotas internacionais

Sonia Crespo

Os caminhões Scania também vão operar na exploração de novas rotas

D
esde o mês de junho a Ex-

presso Araçatuba está mais

forte e potente. Adquiriu

34 novos caminhões da marca

Scania, que vão integrar-se à sua

frota, que passa a ter 594 veículos,

incluindo 326 semi-reboques. Ao

todo, a transportadora investiu R$

7,4 milhões na compra. Os veícu-

los atenderão aos dois braços da

empresa: a Internacional, que

opera carga para países da Amé-

rica Latina — Peru, Bolívia,

Paraguai, Argentina e Chile — e a

Air Cargo, que dá cobertura à

14

região Centro-Oeste do País.

"Precisávamos ampliar a quanti-

dade de caminhões para atender ao

crescimento dos negócios da em-

presa, além de assegurar a lideran-

ça em nossa área de atuação", co-

menta o diretor geral da Expresso

Araçatuba, Oswaldo Castro Júnior.

Ele explica que a compra dos ca-

valos mecânicos da marca Scania

foi baseada em fatores técnicos e

custo-benefício. "O caminhão da

marca demonstrou o melhor resul-

tado na economia de combustível,

valor de aquisição e valor de reven-

da, e agregado tecnológico compa-

tível com as necessidades de nossa

empresa, além da ampla rede de

concessionárias que a montadora

tem em todo o Brasil e na América

Latina", avalia.

Dos 34 novos caminhões, 32 são

do modelo P114, de 330 cavalos,

que serão utilizados nas 341 rotas
expressas nacionais, nas 32 rotas

internacionais e para a exploração

de novas rotas, como a linha
Cuiabá-Santarém, com início de

operação previsto para setembro

próximo. Os outros dois cavalos

mecânicos adquiridos são do mo-
delo R 124 GA 4x2, com motor ele-

trônico de 400 cavalos, da recém-

lançada linha Evolução, e atende-

rão ao Projeto Pacífico, que faz a

ligação rodoviária entre o Brasil e
o Oceano Pacífico, via Peru (ver

box ).

"Concretizamos urna reapro-

ximação com a Expresso Araça-

tuba, que não comprava veículos
da nossa marca já há alguns anos",

comenta Christopher Podgorski,

diretor geral de Vendas e Serviços

da Scania Brasil.
. —Fundada em

1952 pelos irmãos Ricardo e Joa-

quim Dias Alves, na cidade paulista

de Araçatuba, a Expresso Araçatu-

ba possui atualmente 1.500 funcio-

nários, 40 filiais e duas oficinas es-

palhadas em 16 estados brasileiros.

Ao todo trabalha com 300 municí-

pios que são pólos embarcadores e

900 cidades que atendem como

áreas de distribuição. Dispõem nos

grandes centros comerciais de um

total de 220 mil m2 de terminais de

carga próprios. A transportadora

opera em todas as capitais e praças

da região que possuem aeroporto.

Além da frota de 594 veículos — 93

deles pesados — trabalha com 500
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veículos agregados, que rodam 100

milhões de km por ano. Toda essa

estrutura permite que as rotas percor-

ridas tenham, no mínimo, urna filial

no trajeto e que todas as cargas se-

jam movimentadas pela própria em-

presa, sem que haja interferência de

redespacho por terceiros.

Em 2003, a Araçatuba movimen-

tou 172,5 mil toneladas de carga.

Realizou 850 mil entregas porta-a-

porta, e faturou R$ 134,1 milhões

— II % a mais que em 2002. Para

2004, os dirigentes da empresa es-

timam um crescimento de 20%, al-

cançando faturamento de R$ 160

milhões. Os principais investimen-

tos que estão sendo realizados em

2004 envolvem a frota — 45% do

total previsto — informática, treina-

mento e ampliação das instalações.

A Expresso Araçatuba possui ali-

ança com a empresa de remessas

Iniciada em setembro de 2001,

a rota rodoviária internacional

para Lima, a capital do Peru — mais

conhecida como Rota do Pacífico

— vem superando as expectativas

iniciais, segundo a Expresso Ara-

çatuba. Após a primeira viagem,

a transportadora foi surpreendida

com a crescente procura pelo ser-

viço. O diferencial da operação é

o fato do trajeto ser realizado via

Bolívia, com 5.300 km de estra-

da, o que representa urna econo-

mia de cerca de 2 mil km em rela-

ção à rota habitual, via Mendoza,

na Argentina, e Chile. A viagem

expressas aéreas Fedex, que garan-

te entregas a 210 países do mundo,

bem como aliança operacional e

dura 12 dias e tem saídas de Goiâ-

nia, Manaus, São Paulo e Curitiba.

De acordo com Álvaro Fagundes

Júnior, gerente de Negócios Inter-

nacionais da transportadora, nos

últimos seis meses as viagens para

o Peru registraram faturamento de

70% a mais que a previsão inicial.

"Foi uma alternativa encontrada

para quem antes só contava com

os meios marítimo e aéreo — este

último bem mais caro. Era um mer-

cado que estava carente de op-

ções", diz. Até hoje a Araçatuba já

transportou pela Rota do Pacífico

262 mil toneladas de carga.

tecnológica com as transportadoras

Expresso Mercúrio e Rapidão Co-

meta.
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O sistema Volvo Link, fornecido de fábrica, é uma ferramenta que alia
o rastreamento do veículo ao gerenciamento de frotas via satélite

A''

té o fim do primeiro se-
''. mestre pelo menos 180

caminhões já utilizavam

o Volvo Link, um sistema reúne o

rastreamento do veículo e o geren-

ciamento da frota via satélite para

frotistas. A montadora espera co-

mercializar 1.500 unidades do sis-

tema até o fim de 2004, de acordo

com estimativa de Evalner Sidney,

gerente do Departamento de Solu-

ções para Transporte da Volvo.

"O Volvo Link não é um ras-

treador, é um novo conceito em

segurança, o de segurança estendi-

da", explica Christiano Blume, ge-

rente do projeto. "Como os siste-

mas de rastreamento oferecidos no

mercado são muito parecidos, a

grande diferenciação do Volvo

Link é a oferta de serviços adicio-

nais, principalmente o gerencia-

mento da frota".

A instalação do sistema no cami-

nhão, com investimento inicial en-

tre R$ 8.900 e R$ 9.300, conforme

o modelo do veículo, permite ao

transportador gerenciar sua frota

remotamente, obtendo via satélite

todos os dados operacionais dispo-

níveis no seu computador de bor-

do, incluindo consumo de combus-

tível, utilização do veículo em mar-

cha lenta, diagnóstico de falhas e

outras informações importantes

que permitem acompanhar a ope-

ração e seus custos.

Focado nos veículos da marca

Volvo, embora não exclusivamen-

te, o Volvo Link é totalmente inte-

grado à plataforma eletrônica do

veículo, fornecido de fábrica e tem

garantia da montadora.

Outra inovação no sistema é a

imobilização progressiva e segura

do caminhão. Se o caminhão esti-

ver em movimento, o sistema vai

aos poucos reduzindo eletronica-

mente a velocidade do veículo até

o corte completo de força para o

motor. A montadora ex-

plica que a diminuição

gradual da velocidade é

imposta para proteger o

motorista, visto que o

veículo pode estar em

trecho de risco na estra-

da, como em subida e

descida íngremes.

Para aumentar a segu-

rança, o equipamento

fica totalmente dissimu-

lado no interior do cami-

nhão. O motorista dispõe
A imobilização do veículo é feita de forma
gradual, para evitar riscos na estrada
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também do "botão de Pânico", es-

trategicamente posicionado no ve-

ículo. Uma vez acionado, o aviso

da situação de risco é transmitido

de imediato ao call center da Vol-

vo em Curitiba, que posiciona e

imobiliza o veículo e aciona o res-

gate.

O rastreamento do veículo é fei-

to por meio de dois grupos de saté-

lites de baixa órbita — o de GPS e o

de comunicações. Os satélites de

GPS localizam o caminhão e o se-

gundo grupo destina-se à comuni-

cação entre a base do cliente e o

motorista do veículo e à transmis-

são de dados ao servidor Volvo, que

fornece o acesso às informações via

internet.

0 sistema da Volvo também ino-

va na comunicação com o moto-

rista. "O equipamento é simples e

dispensa teclado especial ou dis-

play para os veículos Volvo eletrô-

nicos da nova geração e pode ser

facilmente manuseado pelo moto-

rista", afirma Blume. O sistema,

que prevê um plano de atualização

contínua, pode ser adquirido por

consórcio ou financiamento.

Para a área de gerenciamento de

risco do Volvo Link, a montadora

mantém parceria com a empresa

Duty, que será responsável pelo

serviço de rastreamento propria-

mente dito, gestão do equipamen-

to embarcado e a interação com a

polícia rodoviária para garantir a

segurança do veículo.
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A Nextel oferece ao mercado empresarial a mais completa solução de
comunicação móvel integrada: Conexão Direta Nextel, que permite
ao usuário falar imediatamente com sua equipe, fornecedores ou clientes,
apertando um único botão, inclusive entre cidades, estados e até entre
países, sem custo de interurbano; Telefone Móvel; Recado Digital
(mensagens de texto) e Nextel Online, tecnologia de transmissão de dados
por pacote no Brasil e GPS integrado, tudo utilizando o mesmo aparelho.

Além de todos esses serviços a Nextel coloca a sua disposição mais 2 soluçõesoi
que vão deixar sua empresa cada vez mais conectada com sua equipe:

Logikos
Sistema de Rastreamento e Localização de Veículos.
Este sitema permite monitorar os veículos da empresa via internet em tempo real, gerando
informações que identifiquem a eficiência e produtividade da sua frota. O sistema Logikos não
só localiza o veículo mas mede e informa as velocidades e distâncias percorridas. A tecnologia
Logikos permite o total gerenciamento de frotas de veículos terrestres com registro histórico de
seus deslocamentos, tempos de parada e desvios de rotas. O sistema permite ainda o envio de
comandos e acionamentos de dispositivos, como de trancas de baú e bloqueio de combustível.
Existem ainda aplicativos específicos para ônibus, ambulâncias, reboques e gerência de risco.

Aplicativo de Monitoramento e Gerenciamento de Equipes.
Com o Dispara sua empresa vai aumentar a eficiência de sua operação em campo e garantir
o atendimento a seus clientes, com a velocidade e a qualidade que o mercado exige.
Ordens de serviço enviadas aos rádios de seus funcionários;
Controle da operação em tempo real;

• Otimização de rotas pelo melhor trajeto;
• Montagem e consulta de relatórios gerenciais.

REPRE SEN TA N TE AUTORIZADO

Direto. Esse é o nosso jeito.

Ligue hoje mesmo e
agende uma visita.

0800-101951
YOWIfigTO
So/uçÕes

Serviço destinado a empresas ou grupo de pessoas, naturais ou wridicas caracterizados pela realização de atividade especifica, regulamentado pela Resolução 221/00 da Anatel. Conexa() Direta Nextel é o serviço de Despacho

deJirbdo no artigo, I', Paragrafo Unice da Resolução 22100 da Anatel. St.qtto a aprovação de credito e alteração sem prévio aviso. Motorola, [OEN, 530, são marcas ou marcas registradas da Motorola, Inc. Para mais informações

sobre condições e tarifas dos planos de serviços e area de cobertura, acesse nextel.com.br. li Serviço tarifado, consulte o seu representante.



O Brasil, que movimenta vendas de aeronaves executivas no valor de US$ 300 milhões ao ano,
está na mira de fabricantes renomados como a .Bombárclier, Dassault, Cessna e Gulfstream

O
s céus de São Paulo foram

recentemente cruzados

por máquinas voadoras da

última geração. O Global Express

da Bombardier, o Falcon da Das-

sault-Mirage, o G450 da Gulf-

stream, o Legacy da Embraer, o

Citação Sovereign da Cessna, o

Hawker 400 XP da Raytheon, en-

tre outros, aterrissaram na capital

paulista para disputar o cobiçado

mercado brasileiro de aeronaves

executivas, que movimenta vendas

de US$ 300 milhões ao ano. No

mundo, o mercado para esses avi-

ões está estimado em US$ 10 bi-

lhões anuais.

Apesar do fraco crescimento da

economia brasileira, a capacidade

de o mercado brasileiro absorver

uma parcela da produção mundial
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de jatos executivos não é despre-

zada pelos fabricantes pesos-pesa-

dos. Esses aviões destinam-se ao

transporte de executivos e funcio-

nários de grandes empresas.

Seus fabricantes reuniram-se em

São Paulo para mostrar seus mais

recentes lançamentos no segmen-

to. Cerca de duas dezenas de em-

presas do setor participaram da

Labace, a exposição do setor de

aviação executiva, incluindo oito

empresas que apresentaram seus

aviões no aeroporto de Congonhas.

Os 14 aviões da exposição estática

levavam marcas renomadas como

Dassault-Mirage, Embraer, Bom-

bardier, Raytheon, Gulfstream e

Cessna. As estrelas da mostra fo-

ram o Global Express, da Bombar-

dier, o Falcon da Dassault e o

Legacy da Embraer.

A Embraer mostrou o Legacy

Executive, de até 16 passageiros,

desenvolvido para dar mais opções

ao cliente. O avião oferece três es-

paços distintos em sua cabine prin-

cipal, cada qual com uma varieda-

de de configurações, que privile-

giam a funcionalidade e o confor-

to. A aeronave, que tem autonomia

de 6.019 km e baixo nível de ruí-

do, é construída sobre a platafor-

ma ERJ 135.

A Cessna, a maior fabricante

mundial de jatos executivos, apre-

sentou quatro aviões: o top de li-

nha Grand Caravan, o monomotor

a pistão 172 Skyhawk, o Citation

CJ2 e o Citation X, que é conside-

rado o avião civil mais rápido do

mundo — tem velocidade quase su-
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Falcon, da mesma fabricante dos caças Mirage Legacy Executive da Embraer, para 16 passageiros

Global Express da Bombardier custa US$ 45 milhões Interior do Global Express, com vários ambientes

persônica —, pode acomodar nove

passageiros e cruzar 5.800 km an-

tes de pousar para reabastecimento.

A grande sensação é o Global

Express, o mais recente lançamen-

to da Bombardier, com preço a par-

tir de US$ 45 milhões. O avião tem

autonomia de 12.500 km. A aero-

nave foi trazida por Derek Camp-

bell, piloto, e Bruce Robinson, co-

piloto, sem escalas, de Toronto, Ca-

nadá, em vôo de 10,5 horas.

Bruce Robinson e Derek Campbell
trouxeram o Global Express
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O Falcon da Dassault, o mesmo

grupo que fabrica os famosos ca-

ças Mirage, impressiona pela ve-

locidade, de 0.8 Mach: pode subir

a 13,1 mil metros em 28 minutos.

A empresa comercializa entre 50 e

60 unidades do modelo ao ano.

A frota brasileira de aviação exe-

cutiva, incluindo helicópteros é

considerada a segunda do mundo,

atrás apenas da dos Estados Uni-

dos, onde os aviões executivos ser-

vem a mais de 7.000 empresas.

Com sua extensão territorial, for-

ça econômica, concentração de

grande número de empresas, o Bra-

sil é considerado pelos fabricantes

um mercado com grande potencial

para seus produtos de última gera-

ção, mesmo com os elevados pre-

ços de aquisição.

A justificativa para o uso dos ja-

tos executivos, tanto para o Brasil

como para outros países, é a neces-

sidade de os empresários disporem

de um meio de transporte rápido e
flexível que lhes permita aumentar a

produtividade e a lucratividade.

A aviação executiva é especial-

mente importante no País porque

alcança muitas regiões aonde os

vôos comerciais não chegam. Exis-

tem mais de 2.200 pistas de pouso

no País, e menos de 120 delas são

atendidas por vôos comerciais.

Outro aspecto é a importância para

a economia continental, que tem

uma infra-estrutura de transporte

terrestre bastante deficiente. Ela

possibilita a conexão dos negócios

no País e na América Latina com

as citadas vantagens de rapidez e

flexibilidade, o que reverte maior

lucro para o usuário.

O Brasil também se destaca por

ter a segunda maior população de

pilotos do mundo, com mais de 80

mil licenciados.
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Transporte de executivos intensifica movimento
de helicópteros em São Paulo e obriga o DAC a criar

sistema que controla os vôos na cidade
Sonia Crespo

P

arece praga: o congestiona-

mento de trânsito alcançou

o céu da capital paulista.
Como é praticamente impossível

cumprir horários agendados utili-

zando meios de transporte terres-

tre, negócios importantes e intrans-

feríveis passaram a ser oficializa-
dos graças ao helicóptero. A opção

está dando bons resultados e hoje
já é o transporte preferido de mui-

tos executivos. Em horários de rush
é possível ver a movimentação das

aeronaves pelos ares sobre toda a
Grande São Pau-

lo, por onde têm

autorização para

circular cerca de

400 helicópteros

—praticamente

50% do total da

frota nacional, que tem 967 unida-

des. Isso faz com que a cidade seja

a segunda no mundo em concen-

tração desse tipo de aeronave, logo

atrás de Nova York.

São Paulo também possui 260

helipontos — 200 deles elevados —

que representam 62% do total no

País. O presidente da Associação de

Pilotos de Helicópteros do Estado

de São Paulo (Aphesp), Carlos

Alberto Artoni, aponta o custo/be-

nefício do helicóptero nos grandes

centros urbanos como favorável,

pois apesar de ser um meio de trans-

porte caro, oferece mais eficácia na

locomoção em curtas e médias dis-

tâncias, extrema versatilidade e

condições simples para pousos em
situação normal. Além disso, é a
melhor alternativa para operações

porta-a-porta e tem alto índice de

confiabilidade e segurança.

Mas o resultado disso nos horá-
rios de pico é o inusitado trânsito

no ar. E esse congestionamento aé-

reo, sem controle específico, aler-
tou o Departamento de Aviação Ci-
vil (DAC) para

São Paulo possui
260 helipontos — 200 deles
elevados — que representam
62% do total no País
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a necessidade de

implementar um

sistema de acom-

panhamento de

vôo dessas aero-

naves, que já en-

trou em operação

no início de ju-

nho último. O novo sistema de con-

trole de tráfego aéreo de helicópte-

ros foi implantado pelo Serviço de

Proteção ao Vôo de São Paulo

(SRPV-SP), órgão ligado ao Minis-

tério da Aeronáutica, e determina o

procedimento de decolagem e pou-

so e as rotas que devem ser adota-

das pelas aeronaves para sobrevo-

arem o quadrilátero delimitado pelo

Estádio do Morumbi, Avenida

Paulista, ponte do Jaguaré e o Ae-

roporto de Congonhas — área com

mais de 100 km2. Qualquer proce-

dimento de vôo deve ser comuni-

cado à torre de controle de Con-

gonhas. Para mudar de rota agora é

obrigatório passar pelo aeroporto.

Além disso, deverão manter altitu-

de satisfatória para sobrevoar regi-
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ões residenciais sem causar ruído

excessivo. Anteriormente, esses pi-

lotos controlavam os vôos entre si,

por uma freqüência de rádio, de

maneira informal, por meio de có-
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APLICAÇÕES DO TRANSPORTE NO BRASIL

29%

7%

9%

O TRANSPORTE PRIVADO

O ADM. PÚBLICA

11 SERVIÇO ESPECIALIZADO

49% PÚBLICO

O TÁXI AÉREO

O INSTRUÇÃO

Fonte: APHESP

A frota mundial de helicópteros
é de 25 mil unidades, 59%
concentrados nos Estados Unidos

digos de operação criados pela pró-

pria categoria.

— O tráfego

aéreo na cidade costuma ser mais

crítico na área que engloba os bair-

ros de Moema, Jardins, Morumbi

e Centro. "Só nesse centro econô-

mico-financeiro da cidade, onde a

movimentação é maior, existem

120 helipontos", estima o coman-

dante Carlos Alberto Artoni. "As

rotas são corno avenidas nos céus

da cidade e, agora que o trânsito

está devidamente organizado, fica-

rá mais fácil chegar aos locais de-

sejados, com pouca interferência no

dia-a-dia da cidade", avalia.

As rotas de helicópteros existem

na cidade há sete anos e, com o

novo sistema de controle, passarão

de 17 corredores para 21. "Não po-

demos esperar uma tragédia acon-

tecer para só então agir", analisa o

comandante Artoni, que fala em

nome de mais de 500 profissionais

filiados à associação. Ele explica

que os novos corredores não só vão

favorecer os bairros residenciais —

já que com as novas normas, fica

definido o vôo em maior altitude

e, com isso, o ruído será menor —

corno também vão atender melhor

às áreas comerciais, uma vez que
permitem mais agilidade e veloci-

dade na operação.

Artoni não sabe especificar qual

foi a concentração máxima de he-
licópteros em horário de rush so-
bre a cidade, mas lembra que na

última apresentação da Fórmula 1

no autódromo de Interlagos, em

2003, o movimento de aeronaves

sobre o céu paulistano registrou seu
recorde em um único dia: "Foram

mais de 150 helicópteros em ativi-

dade, entre Congonhas e o autódro-

mo de Interlagos", lembra. Ele diz

que o recém-implantado sistema de

controle aéreo de helicópteros em

São Paulo é inédito no mundo: "Até

o momento não temos notícia de

qualquer sistema semelhante ado-

tado em outros países".

—A atual

frota brasileira de helicópteros ocu-

pa uma posição considerável: é a

sétima do mundo e tem 967 unida-

des, com idade média de dez anos,

representando 5% da frota mun-

dial de 25 mil aeronaves, que va-

lem, somadas, cerca de US$ 17 bi-

lhões e têm idade média de 20 anos.

A maior frota é a dos Estados Uni-

dos, de 12.189 unidades — 59% do

total — com idade média de 18 anos.
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Os maiores mer-

cados internacionais

de transporte por

helicóptero são os

Estados Unidos, o

Canadá e a Europa.

No entanto, de acor-

do com a Aphesp, a

Ásia e a América
Latina vêm se con-

solidando como

mercados nascentes

mais promissores.

Entre os novos par-

ticipantes também

entram com força a

China, a Rússia e a

Índia. De acordo

com informações divulgadas por

representantes da indústria mundi-

al de helicópteros, até o ano de

2010 serão produzidas no mundo

mais 4.700 aeronaves.

Atualmente a maior frota civil de

helicópteros está na América Lati-

na e o Brasil é o ponto de referên-

cia do helicóptero no Hemisfério

Sul. A taxa de crescimento da frota

no País nos últimos dez anos foi de

8,5%. A região Sudeste absorve

77% da frota nacional; a região Sul

está em segundo lugar; depois vêm

as regiões Centro-Oeste e Nordes-

Na região da
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Grande São Paulo, 400 helicópteros têm autorização para voar

te e, por último, o Norte. O estado

de São Paulo conta com 49% da

frota de helicópteros, o Rio de Ja-

neiro ocupa o segundo lugar, com

20% (ver gráficos).

—De acordo

com o DAC, existem 417 helipon-

tos em todo o País. Desse total, 34

são de uso público e 383 de uso

particular. No estado de São Paulo

existem 310 pontos — 260 só na

Grande São Paulo. Comparativa-

mente, os Estados Unidos têm

5.525 helipontos, sendo 184 de uso

público e 5.341 de uso privado. E

59%

USA

• 

CANADÁ

L FRANÇA

12.189

1.894

1.228

REINO UNIDO 1.159

• AUSTRÁLIA 1.142

• JAPÃO 1.065

E:, BRASIL 967

ALEMANHA 780

o Canadá, embora possua a segun-

da maior frota de helicópteros do

mundo, tem apenas 196 helipontos

em seu território.

Como o transporte aéreo por he-

licóptero tem características únicas

— velocidade, rapidez, conforto e

segurança —, de acordo com o co-
mandante Artoni há uma tendência

em explorar mais algumas das mis-

sões que podem ser feitas em ou-

tras áreas, a exemplo do que vem

acontecendo nos Estados Unidos,

como turismo aéreo, táxi, carga ex-

terna, atendimento médico e outros

serviços. No Brasil, as principais

aplicações são no transporte privado

(49%), no táxi aéreo (29%), na ad-

ministração pública (9%), em instru-

ção (7%) e em serviço especializado

público (6%).

Com a criação da Associação

Brasileira de Pilotos de Helicópte-

ro (Abraphe), que prevê iniciar suas

atividades até o final de 2004, a

categoria espera maximizar em ní-

vel nacional a valorização da pro-

fissão e promover a qualidade,

amplitude e oportunidades do mer-

cado brasileiro de helicópteros. a
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Aqui tem muito mais caminhão.
Quem tem um já sabe. Quem não tem, vai descobrir.
Os extrapesados Mercedes-Benz não têm só

versatilidade. Têm conforto. Têm capacidade. E têm

motor eletrônico muito mais econômico e potente.

Você quer tecnologia e rapidez na manutenção?

Aqui tem. Quer mais? Aqui tem a maior Rede de

Concessionários do País, com uma equipe de

profissionais sempre pronta a oferecer o melhor

atendimento. E você sabe o que tudo isso significa

para o seu negócio. Resumindo, os extrapesados

Mercedes-Benz reúnem todas as qualidades de

que você precisa para lucrar ainda mais. Você já

tem um dos nossos extrapesados? Então já sabe o

que está ganhando.

Aqui tem resistência, robustez e muita renta-

bilidade. Porque aqui tem Mercedes-Benz.

Para mais informações sobre os extrapesados

mais vendidos do mercado, ligue 0800 90 90 90

ou acesse www.mercedes-benz.com.br.

Mercedes-Benz
Você sabe por quê



Montadoras têm em 2004 um primeiro semestre bastante irrigado
de encomendas e estabelecem excelentes resultados

R
aras vezes, desde que se

iniciou a produção nacio-

nal de caminhões no Bra-

sil, em 1957, se viu um mercado

de caminhões com essa pujança

que emerge em 2004.

O primeiro semestre foi farto em

números bastante expressivos. Tan-

to na produção, vendas como nas

exportações, os primeiros seis me-

ses tiveram desempenho notável. A

produção, por exemplo, atingiu

49.963 caminhões, 29,1% a mais

do que entre janeiro e junho do ano

passado, só inferior à registrada no

distante 1981, quando o volume al-

cançou 53.808 unidades.

A primeira metade de 2004 foi tam-

bém proveitosa para as vendas inter-

nas. A marca de 40.325 caminhões

(23,1% acima de 2003) só ficou atrás

do total alcançado em igual período

de 1977, com 46.387 unidades.

Nas exportações, os números do se-

mestre igualmente foram muito po-

sitivos para a indústria de cami-

nhões, com volume de 11.655 uni-

dades enviadas ao exterior, cresci-

mento fenomenal de 148,3% sobre

2003. O ano de 2004 ficou atrás, as-

sim mesmo em poucas unidades, em

relação à primeira metade de 1981.

quando o mercado externo absorveu

11.770 caminhões brasileiros.

É de se registrar, no entanto, que

1977 foi um ano de ouro no setor

de caminhões, com produção, no

exercício inteiro, de 101.368 uni-

dades. O ano 1981, igualmente, foi

bom, com mais de 76 mil unidades

montadas. São volumes raros na in-

dústria e muito calcados cru cami-

nhões leves e médios — na época

os pesados representavam menos

de 10% do total da indústria.

O que se quer mostrar é o seguin-

te: os números absolutos daqueles

anos de vento em popa são pouco

representativos hoje, quando mais

da metade dos caminhões vendidos

se concentra nas faixas de semipe-

sados e pesados, de maior volume

de carga, mas com preço muito aci-

ma do dos leves e médios. Ou seja,

por veículo, agora, a montadora

tem maior faturamento e o trans-

portador movimenta mais carga em

relação ao panorama das décadas

de 1970 e 1980.

Com 47 anos de história, o setor

de caminhões alcançou em 2004 um

primeiro semestre notável, atribuído

em grande parte ao efeito da grande

safra agrícola e do ótimo desempe-

nho das exportações brasileiras.

Um fato interessante de se notar,

em 2004, é que houve crescimento

em todas as faixas de caminhões —

dos semileves aos pesados. Quer

dizer, a expansão foi integral.

É claro que o destaque foi para

os caminhões pesados e semipe-

sados, que cresceram 44,5% e

26,7%, respectivamente, sobre o

primeiro semestre de 2003. E por

que estes veículos tiveram essa

expansão? A resposta está no agro-

negócio e nas exportações, duas

atividades que exigem caminhões

desse porte e que puxaram a eco-

nomia.

— Nos pesados, o semestre regis-

trou vendas de 11.835 unidades,

44,5% acima do ano anterior, com

8.193 unidades. A liderança dessa

vez ficou com a Daimler Chrysler,

que vendeu 2.921 unidades, 44,8%

sobre 2003. A vice-líder em pesa-

dos, a Scania, está aos poucos vol-

tando ao topo. A empresa comer-

cializou um total de 2.725 unida-

des, com expansão de 44,3%.

A Volvo, que no primeiro semes-

tre de 2003 estava na liderança,

agora passou para o terceiro lugar,

com 2.552 veículos pesados, ainda

assim crescendo 25,5%.

Volkswagen, com 2.090 unida-

des, Ford, com 937, e Iveco, com

610, ocuparam, respectivamente,

quarta, quinta e sexta posições no

ranking dos veículos pesados no

primeiro semestre.

— Na fai-

xa de caminhões semipesados as

vendas de 10.460 caminhões no

primeiro semestre, de 10.460 uni-

dades, cresceram 26,7% em rela-

ção ao ano passado. A liderança, no

24 TRANSPORTE MODERNO 408



JAN/JUN 2004 JAN/JUN 2003
VARIAÇÃO

(%)

SEM1LEVES
Agrale 63 59 6,8
DaimlerChrysler do Brasil 1.056 601 1 75,7
Fiat Automóveis 275 184 49,5
Ford Motor Company Brasil 1.336 1.463 -8,7
General Motors do Brasil
Iveco Latin America 857 563 52,2
Peugeot Citroen do Brasil 63 56 12,5
TOTAL 3.650 2.926 24,7
LEVES
Agrale 264 262 0,8
DaimlerChrysler do Brasil 3.045 2.962 2,8
Ford Motor Company Brasil 2.818 2.227 26,5
General Motors do Brasil 1 -
Iveco Latin America 283 I 180 57,2
Volkswagen do Brasil 3.486 3.380 3,1
TOTAL 9.897 9.011 9,8
MÉDIOS_
DaimlerChrysler do Brasil 1.128 1.232 -8,4
Ford Motor Company Brasil 929 799 16,3
General Motors do Brasil 1
Iveco Latin America
Volkswagen do Brasi 2.425 2.351 3,1
TOTAL 4.483 4.382 2,3
SEM IPESADOS
DaimlerChrysler do Brasil 4.184 3.882 7,8
Ford Motor Company Brasil 1.940 1.351 43,6
General Motors do Brasil 1 2 -50,0
International Caminhões do Brasil - - -
Iveco Latin America 23 51 -54,9
Scania Latin America 3 11 -72,7
Volkswagen do Brasil 3.697 2.960 24,9
Volvo do Brasil Veículos 612 -
TOTAL 10.460 8.257 26,7
PESADOS
DaimlerChrysler do Brasil 2.921 2.017 44,8
Ford Motor Company Brasil 937 560 67,3
International Caminhões do Brasil - - -
Iveco Latin America 610 204 199,0
Scania Latin America 2.725 1.889 44,3
Volkswagen do Brasil 2.090 1.490 40,3
Volvo do Brasil Veículos 2.552 2.033 25,5
TOTAL 11.835 8.193 44,5
Agrale 327 321 1,9
DaimlerChrysler do Brasil 12.334 10.694 15,3
Fiat Automóveis 275 184 49,5
Ford Motor Company Brasil 7.960 6.400 24,4
General Motors do Brasil 3 2 50,0
International Caminhões do Brasil -
Iveco Latin America 1.773 998 77,7
Peugeot Citroen do Brasil 63 56 12,5
Scania Latin America 2.728 I 1.900 43,6
Volkswagen do Brasil 11.698 10.181 14,9
Volvo do Brasil Veículos 3.164 2.033 55,6
TOTAL GERAL 40.325 32.769 23,1
Fonte: Anfavea

segmento, continuou com a marca

Mercedes, com exatos 49% de par-

ticipação. Em 2003 teve 47%. A

Volkswagen, a segunda colocada,

pegou 35.3% dos semipesados no

semestre, pouco abaixo dos 35,9%,

que tinha no ano passado. A tercei-

ra colocada, a Ford, elevou para

18.5% sua participação em cotejo

com 16,4% há um ano.

A Volvo, novata nos semipesados,

ficou com 5,9%, do segmento. Em

2003, no primeiro semestre, ainda

não tinha seu produto, o modelo VM.
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Na faixa dos caminhões médios

e leves a liderança, como em 2003,

ficou em poder da marca Volks-

wagen. Em 2003 tinha 53.7% e

37.5% dos respectivos segmentos.

No primeiro semestre de 2004,

ampliou para 54,1% nos médios e

recuou para 35,2% nos leves. A

Mercedes. segunda colocada e que

teve, no ano passado. 28.1% nos

médios e 32,9% nos leves, em

2004, no primeiro semestre, caiu

respectivamente para 25,2% e

30,8%. A marca Ford manteve a

terceira posição - em 2003 estava

com 18,2% dos médios e 24,7%

dos leves; em 2004 passou a 20,7%

e 28,5%. respectivamente.

Nos caminhões enquadrados na ca-

tegoria semileves, a liderança da

Ford no primeiro semestre de 2003

(50% cravados de participação)

teve abalos em 2004 (36,6%) pela

reação da marca Mercedes, que de

20,5% de participação no ano pas-

sado cresceu para 28,9% em 2004.

Neste segmento, a terceira no

ranking. Iveco, aumentou sua par-

ticipação no período de 19,2% para

23.5%.

Durante o primeiro semestre as

vendas de caminhões, carretas,

pneus, enfim, toda a cadeia que

cerca os veículos de cargas, traba-

lhou em regime de sufoco para

atender a pedidos, principalmente,

na faixa pesada. O que não deixa

de ser razoável em decorrência da

sua aplicação voltada sobretudo

para o transporte de safras e outros

produtos de exportação.

As montadoras operaram em re-

gime forte para suprir a demanda.

Não está sendo fácil sustentar nor-

malmente o ritmo e, para isso, boa

parcela das montadoras de cami-

nhões fez contratação de pessoal e

esticou horas extras, entre outras

medidas.

O ritmo deverá continuar aqueci-

do no segundo semestre por conta de

fatores impulsionadores: encomen-

das em carteira, sobretudo de pesa-

dos, crescimento do Produto Interno

Bruto. e possibilidade de renovação

acelerada da frota com recursos do

Modercarga, plano de financiamen-

to de caminhões novos e usados cujo

dinheiro. R$ 2 bilhões, foi liberado

só no mês de abril.
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A Volvo, que ingressou no segmento de caminhões semipesados em setembro de 2003,
já atingiu a marca de 1.100 unidades produzidas do seu modelo VM

O modelo VM, o primeiro semipesado da Volvo foi lançado em 2003

O
segmento de caminhões

semipesados que absor-

veu mais de 10.460 mil

unidades no primeiro semestre des-

te ano é avidamente disputado pe-

las fabricantes. A Volvo, recém-

chegada ao segmento, comercia-

lizou no mesmo período 612 uni-

dades do seu modelo VM, repre-

sentando uma participação de 5,8%

dessa faixa de mercado. Desde o

lançamento do VM em setembro

do ano passado, a Volvo já produ-

ziu mais de 1.100 unidades do

veículo.

"A aceitação do modelo é cada

vez maior entre os transportado-

res", garante Reinaldo Serafim,
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gerente de caminhões semipesados

da montadora. No seu entender, o

sucesso se deve a uma conjunção

de fatores, a começar pelo cresci-

mento do mercado doméstico de

caminhões, que avançou 23% no

primeiro semestre de 2004, em re-

lação ao ano passado, segundo os

dados da Anfavea, entidade que

reúne os fabricantes de veículos.

"Como ingressamos em um novo

segmento, também estamos grada-

tivamente assimilando as peculia-

ridades e características desse mer-

cado", acrescenta Serafim.

Ele atribui também parte da boa

aceitação do Volvo VM às caracte-

rísticas com que foi concebido o

modelo: "a empresa desenvolveu um

caminhão com cabine-leito e com

mais conforto do que os produtos atu-

almente existentes". Baixo custo

operacional e grande preocupação

com a segurança do motorista e do

caminhão também foram fundamen-

tais para o êxito do modelo, com-

plementa a fabricante.

A maior parte dos veículos semi-

pesados VM está sendo dirigida

para aplicações de médias e longas

distâncias, principalmente para

operações de carga aberta, baú e

frigorificados.

O Volvo VM é fornecido nas ver-

sões de 17 toneladas e 23 tonela-

das. Tem coluna de direção ajustá-

vel, prancheta incorporada ao vo-

lante, sistema de basculamento hi-

dráulico da cabine, além de motor

de 210 cv e 240 cv. Um conjunto

de mais de 20 opcionais, incluindo

climatizador e caixa de câmbio de

nove marchas é oferecido no mo-

delo. Freios a disco dianteiros sus-

pensões com molas parabólicas são

componentes de série. Outro des-

taque é sua cabine, "de mais fácil

acesso em sua classe". Também é

fornecido com o imobilizador do

veículo, item de série especial, aci-

onado por controle remoto.

No ano de 2003, a Volvo produziu

4.713 caminhões, entre pesados e

semipesados, comparados com 4.318

unidades no ano anterior. 1
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Fazer manobras apertadas com carretas, ou ônibus
truckados, já exige uma grande atenção. E lembrar
que, durante essas manobras, os pneus têm suas
carcaças prematuramente sucateadas, devido ao
arraste lateral, é uma dor de cabeça a mais.

Por isso, a Tipler desenvolveu a RT50 e a
RT51, duas bandas de desenho inovador, que
contam com um recuo arredondado no
ombro para protegê-las nessas situações.

Hoje, essas bandas são um sucesso
de vendas no Brasil inteiro. Experimente.
A melhor solução para problemas
de arraste, junto com o melhor
desempenho quilométrico: só mesmo
a Tipler pra fazer uma banda assim.

RECAPAR É RECICLAR

-■~110

,/ 11-1f-IF-J 
Recuo arredondado para
minimizar esforço lateral no ombro

TIPLER



Governo federal acertou ao encomendar 1.480 ambulâncias
de maneira concentrada, exigindo especificações padronizadas

e entrega no destino

V
enda sob medida, à moda

do cliente, como ele quer,

essa é a forma de crescer

com conteúdo e efetivamente agre-

gar valor ao produto. Uma das mai-

ores vendas feitas nessa modalida-

de já realizadas no País envolveu a

encomenda de 1.480 ambulâncias,

negócio que impulsionou bastante

os números de três montadoras no

primeiro semestre. Agora, na se-

gunda metade do ano, as ambulân-

cias entram em processo final de

entrega em domicílio nos vários

municípios do País.

A encomenda, feita pelo Minis-

tério da Saúde, teve quatro gran-

des fornecedores: DaimlerChrys-

ler, responsável pela venda de 680

unidades, a Iveco, que colocou 500

veículos, e a Renault, que negociou

300 unida-

des. O adaptador dos furgões em

ambulâncias, a Rontan Eletro Me-

talúrgica, empresa brasileira insta-

lada em Tatuí (SP), atendeu ao lote

inteiro. Para suprir a maior encomen-

da de sua história de três décadas e

meia, a Rontan teve que aumentar o

quadro de seus funcionários.

Não é um volume de encomenda

que acontece com freqüência e está

exigindo uma fantástica operação

logística. As montadoras se encar-

regam de levar o furgão até a Ron-

tan — onde a adaptação é feita sob

normas especificadas pelo Minis-

tério da Saúde — e, numa segunda

etapa, até os municípios de desti-

no. As ambulâncias fazem parte do

projeto Samu (Serviços de Atendi-

mento Móvel de Urgência). Ou seja,

são viaturas que levam em seu in-

terior equipamentos especiali-

zados para so-

corro.

11L-- 
"São

a mb u -

lâ n -

Do lote de 1.480 ambulâncias, 300 são do modelo Renault Master L2H2

28

cias com equipes médicas que an-

tecipam o atendimento e levam, em

condições melhores, os pacientes

para o hospital. Esse projeto prevê

a implantação de centrais de emer-

gências que fazem a ligação entre

essas ambulâncias e a rede do

SUS", informa o Ministério da Saú-

de. Para o funcionamento do
Samu, o ministério oferece equi-

pamentos, veículos, serviço de

capacitação e suporte de equipes

e recursos para cobrir 50% dos

gastos. O restante é dividido en-

tre estados e municípios, caben-

do 25% a cada um.

— O negócio totaliza R$ 170 mi-

lhões, com preço médio de R$ 115

mil por unidade. O maior lote, de

680 unidades, que coube à Daim-

lerChrysler é do modelo Mercedes-

Benz Sprinter 311 CDI, montada

na Argentina. O presidente Luiz

Inácio Lula da Silva esteve em São

Bernardo do Campo (SP), sede da
montadora da Mercedes, na sole-

nidade de entrega das primeiras

unidades. Já os 5(X) veículos Iveco,

montados em Sete Lagoas (MG), são

do modelo Daily 35.10. No caso da

Renault, que fornecerá as restantes

300 unidades, o modelo é o Master

L2H2, montado em São José dos Pi-

nhais (PR).

Em geral quando o governo com-

pra — por envolver licitação—, o ne-

gócio é engessado e nem sempre

racional. Não foi o que ocorreu

nessa megaencomenda de ambu-

lâncias que teve pontos de inteli-

gência destacados. Um deles foi a

centralização da concorrência no

Ministério da Saúde, em vez de

compras pulverizadas. Calcula-se

que o negócio feito nesses moldes

possa ter trazido aos cofres da

União uma economia entre 20% a
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Entrega das primeiras ambulâncias Mercedes-Benz Sprinter 311 CDI

30%. Além da compra concentra-

da — volume gerando economia —

houve uma especificação padro-

nizada das ambulâncias, fator im-

portante de racionalização quan-

do se pensa que elas vão rodar em

cerca de 1.700 cidades brasilei-

ras das mais diferentes condições

de tráfego.

A licitação saiu no final de 2003.

As encomendas foram colocadas

no início de 2004. Até a primeira

quinzena de julho a situação era a

seguinte: havia 252 ambulâncias

entregues e 828 por liberar, com-

pletando 1.080 unidades. Das 828

unidades, 450 já tinham o empe-

nho (pedido), mas dependiam da

consumação do pagamento final

para serem despachadas para o des-

tino. Outras 378 unidades depen-

diam de empenho, ou seja, do pe-

dido.

Para fechar as 1.480 ambulân-

ESCOVÃO (FERRAMENTA DE LIMPEZA)

*Cabo alumínio até 3m.
* Cepas plásticas anti-mofo.
" Dispensa escada.
* Fios florados de PET,
com espuma.
" Pambrisas, lonas e baús.
* Tamanho de 30X9 cm.

51.6351555
OD/M e-mail:oderichv@terra.com.br 

site:www.odim.com.br

Desde 1933 São Sebastião do Cai/RS-BRASIL

ANUNCIE AQUI.
O retorno está mais
próximo do que
você imagina.

(11) 5096-8104

cias, 400 estavam previstas origi-

nalmente para serem montadas e

entregues no segundo semestre.

Com a eclosão da chamada

Operação Vampiro (pela compro-

vação de aquisições ilícitas na

área de compras do Ministério da

Saúde), todos os negócios em

andamento na esfera do ministé-

rio ficaram sob suspeita e passa-

ram por crivo de auditorias, in-

cluindo a compra das ambulâncias.

Ainda que nenhuma irregularida-

de tenha sido constatada no negó-

cio das ambulâncias em si, houve

um natural retardamento no ritmo

do cronograma. O que se especu-

lava no início de julho era que o

lote final, de 400 ambulâncias, po-

deria passar por nova licitação já

que a garantia de manutenção de

preços, prevista em contrato, expi-

rava em agosto.

Software para Gestão de Transportes, módulos:

Administrativo
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CTRC, Fatura 'sento, Contas a Pagar/Receber, Fluxo de Caixa, Bancos.
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✓ VeTulos, Motocsta, CornbustweB, Lubrificantes, Manutenção, Pneus, e Almoxanfado.

Reduza seus CUSTOS OPERACIONAIS! 

PARA OTIMIZAR OS RECURSOS DE SUA EMPRESA

CONTE COMA GENTE!

A mais completa Consultoria em Transportes

✓ Auditoria nos Sistemas de Gestão, Manutenção e Operação da
Frota de Veículos.
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✓ Normas de Utilização da Frota.
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Movimentação de Materiais(Empilhadeiras, Guindautos,

Tratores)

VISITE NOSSO SITE: WWW.fleetCOM.COM.br
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Se por fora, o acesso é caótico, fruto da miopia pública,
por dentro, no cais, a iniciativa privada opera com competência

OPorto de Santos, o mais

importante do País, por

onde escoa um quarto do

valor das exportações brasileiras,

tem uma incrível capacidade de

crescimento. Neste ano vai chegar

a 60 milhões de toneladas movi-

mentadas. É recorde atrás de recor-

de. Claro que tem essa condição
por sua localização privilegiada, a

menos de 100 km da região metro-

politana de São Paulo, a mais in-

dustrializada do País. Mas, além

dessa vocação natural para movi-

mentar contêineres — o cofre de

carga que domina o transporte ma-

rítimo, invólucro principalmente

das cargas de alto valor agregado

— Santos também é uma grande

saída de produtos agrícolas — soja,

suco de laranja, açúcar e outros.

A expansão de Santos se deu com

maior arranque depois da Lei 8630

do final de 1993 que possibilitou a

privatização dos serviços portuári-

os. A partir daí, com a flexibilida-

de e a gana do setor privado pela

obtenção de resultados, o porto

santista se transformou numa ilha

de prosperidade.

Embarca-se e desembarca-se de

tudo em Santos. Do automóvel à

soja, da matéria-prima ao produto

acabado. E o porto tem uma capa-

cidade incrível de reação. A maio-

ria de seus terminais enquadrou-se

Santos movimenta hoje 40 contêineres por hora

30

rapidamente às normas do ISPS

Code, regras de segurança nos por-

tos e terminais marítimos interna-

cionais impostas pela Organização

Marítima Internacional (IMO) após

os atentados de 11 de setembro de

2001 nos Estados Unidos. O Bra-

sil assinou em dezembro de 2002,

junto com 163 países, o ISPS Code,

incluído na Convenção Salvaguar-

da da Vida Humana da IMO. São

regras severas que incluem uma

porção de iniciativas de segurança

nos terminais e portos para evitar

atentados. Na segunda dezena de

julho o Brasil já tinha cerca de 90%

de seus terminais portuários certi-

ficados dentro das normas do ISPS

Code pela Comissão Nacional para

Segurança Pública em Portos, Ter-

minais e Vias Navegáveis (Con-

portos).

• — É

fato que o Porto de Santos cresce

de todos os lados, por vezes de for-

ma caótica, principalmente no que

se refere aos acessos aos terminais.

Quem visita a margem direita de

Santos, nesses tempos de exporta-

ções recordes, nota claramente que

percorrer a avenida que dá acesso

à área de cais é um gargalo. Com

calçamento de paralelepípedo e tri-

lhos em seu leito, ela serve de pas-

sagem para caminhões e trens que,

não raramente, dão um nó no trá-

fego. Para complicar, terminais de

contêineres e grãos agrícolas são

vizinhos com baixa afinidade. A

Associação Brasileira dos Termi-

nais de Contêineres de Uso Públi-

co (Abratec) tem alertado as auto-

ridades sobre os transtornos à pro-

dutividade causados pela vizinhan-

ça com terminais de grãos. O argu-

mento utilizado pela Abratec, cujos

dez associados respondem por 90%

da movimentação de contêi-neres
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PERFIL DO PORTO DE SANTOS—s

Área total do porto 7.765.100 m

Margem direita 3.665.800 m

Margem esquerda 4.099.300 m2

Extensões acostáveis em trechos de cais

Cais público 9.436 m

Terminais privativos 1.647 m

Áreas arrendadas 1.921 m
Fonte Abratec

no País, é de ordem econômica. Se-

gundo seus cálculos, um navio car-

regado com 50 mil toneladas de

soja gera 363 empregos diretos,

373 indiretos e deixa uma receita

de US$ 9,57 milhões. Já um navio

com 2.500 contêinercs, cria 1.410

empregos diretos, 5.867 indiretos

e traz ao País receita de US$ 62,2

milhões em exportações.

l...\

—Ainda que com problemas, o Por-

to de Santos tem operado milagres,

ou melhor, tem respondido aos de-

safios da expansão do comércio

exterior brasileiro. Tanto em pro-

dutos primários como industriali-

zados. Nos contêineres, particular-

mente, o salto é fantástico. Nas

memórias recentes de Santos, o

mês de agosto de 1981 é emble-

mático. No dia 30 daquele mês e

ano uru contêiner de 20 pés fazia

os testes de movimentação no Ter-

minal de Contêineres (Tecon) às

vésperas da primeira operação de

embarque naquele terminal pelo

navio Lloyd Virginia. Ainda que o

Brasil chegasse atrasado, à época

foi uma revolução, já que o con-

têiner se consti-

tufa em ameaça

ao uso da mão-

de-obra nos ser-

viços portuários.

Eis um relato da

primeira opera-

ção: "O velho e

lento Sansão

(uma cábrea flu-

tuante existente

Terminais de contêineres onde a atracação é imediata

no porto santista) suspende tranqüi-

lamente uma peça de uns seis

metros de comprimento, por cerca

de dois metros de largura e de altu-

ra. Uma peça que muitos não ti-

nham visto ainda, e que, por isso,

olhavam com curiosidade. Mansa-

mente, como lhe é peculiar, o

Sansão colocou aquele contêiner so-

bre uma carreta da Companhia Do-

cas de Santos, no cais, sem nenhuma

correria ou esforço sobre-humano.

Nenhuma avaria, nenhuma sujeira.

Trabalho limpo e humano".

Desde meados da década de

1990, Santos é um porto privatiza-

do — e ainda bem só gestão estatal.

A privatização trouxe investimen-

tos em automatização, informática,

em gente, e, o resultado, era o que

se esperava: menores custos de mo-

vimentação e maior produtividade.

O Terminal 37 da Libra, na margem

direita, e o

Tecon (pri-

vatizado pela

Santos Bra-

sil, na mar-

gem esquer-

da) são dois

exemplos de

eficiência.

Santos,

antes da pri-

Ano Porto de Santos

2003 1.560.963

2004 1.698.328

2005 1.847.781 

2006  2.010.385

2007  2.187.299 

2008 2.379.782

2009 2.589.202

2010 2.817.052

Brasil

4.319.370

4.699.475

5.113.028

5.562.975

6.052.517

6.585.138

7.164.630

7.795.118

1

Projeções de crescimento de 8% aa. Fonte. Abratec
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vatização, movimentava 8 a 10

contêineres por hora. Hoje, faz 40

contêineres por hora. Mais produ-

tividade fez com que o tempo para

atracação de navio — antes de 24 a

96 horas — fosse zerado, ou seja, a

atracação hoje é imediata. Mais efi-

ciência trouxe o que é fundamen-
tal: menor custo. Antes da priva-

tização, o preço médio para movi-

mentar um contêiner ficava em

US$ 500 a US$ 600. Hoje, sai por

US$ 200.

E os investimentos não param. O

T37, por exemplo, que responde

por 35% dos contêineres movimen-

tados em Santos, tem uma sala de

operação à semelhança de uma

nave espacial, coalhada de compu-

tadores, cujos técnicos, de frente

para os navios, operam computa-

dos e programas que comandam a

carga e a descarga dos navios.

A informática comanda o chama-

do portêiner (há cinco instalados no

T37, outros dois em instalação e

mais três previstos), um gigantes-

co equipamento de 78 m de altura

e cuja lança, de 45 m, varre toda a

boca (largura) do navio. Esse fan-

tástico equipamento, que custa US$

6 milhões a unidade, é por seu por-

te um ícone da nova realidade por-

tuária do Brasil. 4
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Fragilidade do Porto de Paranaguá afeta a logística de transporte no Paraná, principalmente
no escoamento da safra agrícola do Sul e do Centro-Oeste

Giovane Ferreira

N'
o momento em que a eco-

nomia paranaense mais

precisava de seu porto, o

porto fraquejou. Foi assim durante

quatro meses no primeiro semestre

deste ano, quando por diversas ve-

zes, por motivos variados, o Porto

de Paranaguá — segundo terminal

portuário mais importante do País

e o primeiro do mundo no embar-

que de grãos — paralisou suas ativi-

dades prejudicando importações e

exportações e comprometendo par-

te da logística de escoamento da sa-

fra agrícola da Região Sul, já que o

porto paranaense também recebe

cargas vindas dos estados de Santa

Catarina, Rio Grande do Sul, Mato

Grosso e Mato Grosso do Sul.

Como aquele período é o de pico

na colheita da produção agrícola do

País, e por conseqüência também

de exportação de alguns produtos,

principalmente a soja, problema no

porto também significa problema

nas estradas. As rodovias que levam

ao Porto de Paranaguá, em espe-

cial a BR-277, ficam literalmente

congestionadas pelo enorme fluxo

de caminhões carregados de grãos.

Se o embarque dos navios pára, as

carretas não têm outra alternativa

senão parar também. O detalhe, po-

rém, é que como o pátio de estaci-

onamento do porto não comporta

tantos caminhões, eles acabam es-

Quando pára o embarque no porto, milhares de caminhões aguardam em fila às margens da rodovia BR-277
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tacionando às margens da estrada.

Em uma das vezes em que o ter-

minal deixou de operar, no mês de

abril. a fila de caminhões bateu re-

corde, atingindo I 30 km, com mais

de 6 mil veículos esperando de qua-

tro a cinco dias para descarregar. A

fila começou em Paranaguá, subiu

a Serra do Mar, passou pela capital

Curitiba e chegou ao município de

Campo Largo. Além do prejuízo

pelo caminhão parado, as filas pre-

judicam todo o trânsito na BR-277,

entre Curitiba e o Litoral do Esta-

do, oferecendo riscos aos automó-

veis e aos próprios caminhoneiros,

que por não poderem abandonar a

Em abril deste ano, a fila de caminhões parados chegou a

carreta ficam circulando a pé pela

estrada.

Apesar da movimentação de car-

gas no terminal ter aumentado em

130 km

2003, em relação ao ano anterior,

as constantes paralisações, tornan-

do as filas de caminhões parte do

cenário cotidiano no Paraná, estão

Se o Paraná não realizar investimentos em infra-

estrutura de transporte e na modernização do sistema

operacional do Porto de Paranaguá, em um prazo

máximo de cinco anos o complexo logístico do esta-

do estará mergulhado em um caos. Essa foi a conclu-

são de uma série de estudos realizados pela Câmara

Paraná Logística (Paraná Log), formada por repre-

sentantes das entidades do setor produtivo paranaense,

como a Federação das Indústrias. Federação da Agri-

cultura, Organização das Cooperativas, Federação dos

Transportes. Federação do Comércio, entre outras,

com o objetivo de mapear a situação e sugerir alter-

nativas no sentido de se evitar um possível colapso

na área logística e de transporte do Paraná.

Nesse sentido, em um dos trabalhos realizados pela

Paraná Log, que trata do escoamento da produção

agrícola e industrial de regiões do interior do estado

para a capital e também com destino ao Porto de

Paranaguá, os técnicos apontam como solução o for-

talecimento do transporte ferroviário, com investi-

mentos de R$ 25() milhões na construção de um novo

ramal, com extensão de 120 km. Esse ramal. explica

Mário Stamm, diretor-executivo da Paraná Log, eli-

minaria um "gargalo" na malha ferroviária do Esta-

do, permitindo um maior fluxo de transporte de car-

gas através desse modal, com descarregamento dire-

to no Porto de Paranaguá.
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Atualmente o Paraná dispõe de três eixos ferro-

viários, vindos das regiões Norte e Oeste do esta-

do, e um terceiro oriundo de São Paulo, totalizando

2.200 km de ferrovia em atividade. Conforme nú-

meros da Câmara de Logística, tanto nas cargas ge-

rais como no escoamento da safra agrícola, do to-

tal movimento 70% é responsabilidade do trans-

porte rodoviário e 30% do ferroviário. Mario

Stamm destaca também que a ampliação da malha

ferroviária não deve prejudicar economicamente o

setor rodoviário, que passaria a atender ao aumen-

to da demanda prevista com o crescimento das pro-

duções agrícola e industrial.

Com relação ao Porto de Paranaguá, as sugestões

da Paraná Log dizem respeito principalmente ao se-

tor operacional. Segundo Stamm. o porto precisa au-

mentar sua eficiência, maximizando sua estrutura. Um

dos exemplos seria um equipamento chamado "ship

loader", utilizado para carregar grãos nos navios, que

estaria operando com 700 toneladas/hora, quando sua

capacidade é para 1.500 toneladas/hora, disse. A cons-

trução de um novo berço atracadouro também está,

de acordo com os estudos realizados, entre as neces-

sidades prioritárias, sob pena de prejuízo à economia

paranaense e ao próprio poder público, com o termi-

nal de Paranaguá perdendo espaço para outros portos

concorrentes, acrescentou Mário Stamm.
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colocando em xeque a eficácia e

eficiência do Porto de Paranaguá.

Enquanto o governo afirma que

tudo faz parte de uma armação para

desestabilizar a administração do

porto, exportadores, administrado-

res portuários, transportadores, pro-

dutores e grande parte da economia

paranaense contabilizam prejuízos

que vão desde o custo cio transpor-

te e armazenamento, até falta de

confiança dos parceiros interna-

cionais na relação com os fornece-

dores paranaenses.

—O presidente da Federação das

Empresas de Transporte de Carga

do Estado do Paraná (Fetranspar),

Luiz Anselmo Trombini, explica

que nesses casos é preciso enten-

der que não somente a cadeia pro-

dutiva, mas toda a economia do

Paraná e também o poder público

perdem dinheiro e credibilidade.

"O que está em jogo, além do pre-

juízo econômico interno, é a ima-

gem do Porto de Paranaguá no

mercado internacional-. afirma

Trombini. Na avaliação da Fetrans-

par. muito mais que um problema

administrativo, a crise no terminal

portuário assumiu um caráter polí-

tico. Assim, de acordo com a enti-

dade, deve ser tratada como tal. "Se

o próprio governo afirma que o

Porto de Paranaguá é um dos mais

eficientes do País e que tem gru-

pos privados interessados em der-

rubar a administração portuária, é

preciso então assumir e atacar a

causa de tanta insatisfação, que tal-

vez realmente não esteja na ques-

tão operacional, mas de pessoas-.

afirma o presidente da federação.

Uma comissão formada por re-

presentantes do Ministério dos

Transportes, da Administração dos

Portos de Paranaguá e Antonina
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Fluxo excessivo de caminhões exaure capacidade do estacionamento

(Appa) e de outros setores envol-

vidos, como a Fetranspar, reuni-

ram-se por várias vezes nos últimos

meses na tentativa de encontrar uma

saída para garantir que o terminal

pudesse operar normalmente. Con-

tudo, as numerosas sugestões apre-

sentadas não foram suficientes para

impedir as sucessivas paralisações.

De acordo com Trombini, isso tudo

mostra, seja do ponto de vista po-

lítico ou administrativo, a fragilida-

de do Porto de Paranaguá. Se não é

devido à greve, o porto pára por pro-

blemas na rede de energia elétrica, na

operação do sistema de informática

ou então, o que é mais aceitável, por

conta das condições climáticas.

Em contato com a superintendên-

cia do Porto de Paranaguá, a repor-

tagem não obteve nenhuma respos-

ta oficial aos questionamentos so-

bre a fragilidade do terminal e que

ações estariam sendo tomadas no

sentido de se prever ou pelo menos

evitar tantas paralisações. A asses-

soria de imprensa apenas informou,

por telefone, que a maior parte dos

problemas que prejudicaram o em-

barque são imprevisíveis e que

qualquer outro porto também está

suscetível, como é o caso das con-

dições do tempo.

Este ano as paralisações do por-

to se deram por causa de uma gre-

ve dos operadores portuários, uma

pane no sistema de informática e

principalmente pelo mau tempo,

que impede o embarque dos pro-

dutos nos porões dos navios. Em

outra ocasião, um veículo chocou-

se contra um poste de energia, dei-

xando o terminal parado por horas,

até o restabelecimento da energia.

De acordo com o governo, em

2003 foram embarcados pelo Por-

to de Paranaguá 33,5 milhões de

toneladas, ante 28,5 milhões no ano

anterior, registrando um crescimen-

to de 17,7%. Um dos principais

produtos embarcados pelo porto é

o complexo soja (grão, farelo e

óleo). Conforme dados do Depar-

tamento de Economia Rural (De-

ral ), da Secretaria de Estado da

Agricultura e do Abastecimento

(Seab-PR), na safra 2003/2004 o

Paraná produziu 10,2 milhões de

toneladas. Contudo, o volume expor-

tado pelo porto paranaense no perío-

do é ainda superior à produção esta-

dual, já que o terminal exporta soja

vinda de outros estados, principal-

mente do Mato Grosso do Sul. •
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Transporte Excelsior.
Pela segunda vez consecutiva
Fornecedor Excelência da CSN.
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ORGANIZAÇÃO:

~MJ

FW-‘

Marcelo Fontana
promoções e eventos

10

CURSO AVANÇADO
DE LOGÍSTICA EMPRESARIAL
O tema será desenvolvido pelo Prof. Dr. Manoel de Andrade e Silva Reis, Engenheiro Naval,
mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USP, Ph.D pelo Massachusetts Institute of
Tecnology, Professor de Logística da Fundação Getúlio Vargas e Sócio-Diretor da Mare
Logística.

OBJETIVO:
Proporcionar aos profissionais de logística a oportunidade de aprofundar e estruturar seus
conhecimentos na área, com ênfase em redes logísticas, administração de suprimentos,
distribuição, transportes, intermodalidade e logística internacional.

r PÚBLICO ALVO:
Gerentes e Diretores de Logística e outros profissionais relacionados com atividades
logísticas._

PROGRAMA
1. Administração da Cadeia de Abastecimento - Supply Chain Management
2. Administração Logística e sua Importância Estratégica
3. Redes Logísticas
4. Administração de Suprimentos
5. Distribuição
6. Considerações sobre Transportes e Intermodalidade
7. Logística Internacional

4 Manoel de Andrade e Silva Reis

Engenheiro Naval e Mestre em Engenharia pela Escola Politécnica da USRPh.D pelo MIT- Massachusetts Institute of Technology.
Professor de Logística da FGV-EAESP - Fundação Getúlio Vargas de São Paulo.
Atua na formação e reciclagem de profissionais, ministrando cursos e palestras sobre Logística Empresarial, Logística
Internacional e Transportes.
É Sócio-Diretor da MARE Logística, a qual desenvolve planejamento de sistemas logísticos nas áreas de administração de
suprimentos, distribuição física, armazenagem, gestão de estoques, transportes e logística internacional, incluindo operações
portuárias, para empresas como Copersucar, CPShips, Duke Energy International, Editora Abril, Kwikasair Cargas Expressas, Red
Bull do Brasil Ltda., OPP Petroquímica, Souza Cruz e Unilever, entre outras.
É membro do Council of Logistics Management - CLM.
Atuou como Diretor da Divisão de Engenharia Naval e Oceànica do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, Diretor de Sistemas
de Engenharia da Ductor Implantação de Projetos S.A., Diretor de Logística do Grupo Libra de Navegação, Diretor
Superintendente da Grancarga Marítima Ltda.
Foi Professor do Departamento de Engenharia Naval da Escola Politécnica da USP (1969-1996), Assessor do Secretário de
Transportes do Estado de São Paulo para assuntos de Transportes e Portos (1997 a 2002), Coordenador do Grupo de
Implantação da Regionalização do Porto de Santos durante o ano de 2002, representante do Governo do Estado de São Paulo
no CAP - Conselho de Autoridade Portuária dos Portos de Santos e São Sebastião e no Conselho de Administração da FEPASA -
Ferrovia Paulista S.A.

Data:19/08/04 Valor: R$ 400,00 Carga horária: 8 horas Local: Quality Ibirapuera - Rua Borges Lagoa, n°1.209 - Ibirapuera

APOIO: PATROCÍNIO:

Irapsporte voLvo
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



reschr meaçado
Para sair do cenário de cíliastiiirolapso da infr

necessários de invest~ públicos ir p
-

A
' falta de investimentos em

infra-estrutura de trans-

portes começa a ameaçar

as metas de crescimento do Brasil.

Especialistas alertam que o setor

vive um momento de colapso, que

terá sérias conseqüências na capa-

cidade de aumento da safra agríco-

la e na retomada da produção in-

dustrial.

Para sair deste cenário, que já é

de eminência de um "apagão logís-

tico'', estimativas apontam para a

necessidade de uma injeção de re-

cursos - públicos e privados - da

ordem de R$ 15 bilhões por ano.

Principalmente em recuperação de

estradas, ampliação da malha fer-

roviária e na modernização de por-

tos. A cifra representa dez vezes

mais do que é aplicado He. O as-

sunto dominou as discussões do IV

Seminário Brasileiro de Transpor-

te Rodoviário de Cargas, ocorrido

em Brasília.

Para o presidente da Associação

Nacional dos Transportadores de
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Cargas e Logística (NTC&Logísti-

ca), Geraldo Vianna, no curto pra-

zo já não há muito o que fazer.

"Exceto torcer para que as chuvas

não sejam muito intensas e, por in-

crível que pareça, que a produção

do agronegócio e da indústria, bem

como os volumes do comércio ex-

terior e as demandas do mercado

interno não cresçam, simultanea-

mente, além de limites muito mo-

destos-, desabafa.

Entretanto, conforme alerta Vian-

na, a serem concretizadas algumas

projeções mais otimistas, o Brasil

poderá viver uma situação caótica

ainda no corrente ano e, principal-

mente. em 2005. Não somente pela

dificuldade de escoamento da pro-

dução, mas também pela reduzida

capacidade de armazenagem do

País. "Entre as safras de 1998-1999

e 2001-2003, a produção agrícola

nacional cresceu 50%. No mesmo

período, a capacidade de armaze-

nagem aumentou em apenas 5,7%,

rte, calcula-se que serão
bilhões ao ano

mostrando o descompasso que há

entre os dois segmentos-, diz o pre-

sidente da NTC&Logística.

Vianna lembra que a atual situa-

ção é decorrente de um processo

histórico e destaca que o Brasil, que

já investiu 1,8%. do PIB em infra-

estrutura de transportes nas déca-

das de 1960 e 1970, passou a in-

vestir 0,2% nos últimos anos e ape-

nas 0.1% em 2003. Os números

têm por base um estudo feito pelo

engenheiro Paulo Fernando Fleury,

diretor do Centro de Logística da

Universidade Federal do Rio de

Janeiro (UFRJ).

Para Vianna, a notória crise fis-

cal do Estado brasileiro - em to-

dos os níveis, mas principalmente

no plano federal - e o fim dos re-

cursos vinculados do "Fundo Ro-

doviário Nacional'', com a Consti-

tuição de 1988, são os responsáveis

óbvios pela derrocada do investi-

mento público. Pelo lado do inves-

timento privado, o dirigente desta-

ca que o declínio se explica pela
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prolongada retração da atividade

econômica nas últimas duas déca-

das e, sobretudo, pela falta de mar-

cos regulatórios adequados, legais

e contratuais, que possam oferecer

um mínimo de garantia de retorno

do capital investido.

O presidente do Conselho de

Infra-Estrutura da Confederação

Nacional da Indústria (CNI), José

de Freitas Mascarenhas, afirma que,

como o Estado não dispõe dos re-

cursos necessários para fazer os in-

vestimentos na escala da

demanda brasileira, é

preciso atrair o setor pri-

vado para alavancar os

negócios. Mas, para

isso, destaca que é ne-

cessária urna definição

clara do papel do Esta-

do neste novo ambiente, além de

marcos regulatórios estáveis, de

uma justiça moderna e eficiente e

da criação de uma modalidade de

Parceria Público-Privada simpli-

ficada. "O que está por trás do inves-

timento é tão importante quanto o

próprio investimento", diz.

Estes recursos privados serviriam

não somente para modernizar a

movimentação de carga no Brasil,

mas também para dinamizar o uso

dos meios de transporte. Hoje, de

acordo com a Associação Nacional

dos Usuários do Transporte de Car-

ga (ANUT), há uma concentração

no transporte rodoviário, que res-

ponde por 60,49% de tudo o que é

movimentado no País. Em segun-

do lugar aparecem o sistema ferro-

viário (20,86%), o aquaviário

(13,86%), o dutoviário (4,46%) e,

por último, o aéreo, com 0,33%. É

uma opção de matriz considerada

equivocada e irracional pelos espe-

cialistas. Nos Estados Unidos, por

exemplo, o transporte é bem mais

equilibrado e 38% das cargas são

transportadas por trens. O segundo

modo mais importante é o rodoviá-

rio (28%), seguido do dutoviário

(17,8%), hidroviário (16%) e aéreo

(0,2%).

Além disso, o coordenador da

Câmara de Logística da Associação

de Comércio Exterior do Brasil

(AEB), Jovelino Pires, lembra que

o usuário brasileiro acaba pagando

três vezes mais pelos custos logís-

ticos do que os concorrentes estran-

crescimento, até porque as metas de

produção da malha ferroviária es-

tão muito aquém deste número. E

o transporte rodoviário não tem

corno assumir este excedente", afir-

ma Dias. Segundo o dirigente, é o

anúncio do tão propagado "apagão

logístico", que já deu sinais na úl-

tima safra, com portos congestio-

nados, filas de caminhões, um

grande número de navios à espe-

ra, aumento do preço do frete e

do tempo de trânsito e, por fim,

queda na qualidade

dos serviços.

Para Dias, a capaci-

dade de o Brasil mudar

este cenário a curto

prazo vai depender dos

investimentos emer-

genciais. A associação

prevê a necessidade de R$ 7,5 bi-
lhões em obras de reconstrução,

reparos e manutenção da malha

rodoviária entre 2004 e 2005, e

RS 2,26 bilhões no sistema ferro-

viário. A médio prazo, seriam ne-

cessárias medidas de crescimento

sustentado entre 2004 e 2007, com

fortalecimento institucional, incluin-

do o da regulação, com cumprimen-

to das obrigações das concessionári-

as, e investimentos de R$ 24 bilhões

nos quatro modos de transporte. Mas

de onde sairá este dinheiro?

Neste momento as apostas do

setor de transportes estão concen-

tradas no redirecionamento da apli-

cação dos recursos arrecadados

com a Contribuição de Intervenção

no Domínio Econômico (Cide).

"Não há um plano B", diz Vianna.

O imposto incide sobre os combus-

tíveis e, conforme a legislação, pode

ser usado apenas para três finalida-

des, sendo que urna delas é a manu-

tenção da infra-estrutura de transpor-

tes, o que não vem acontecendo.

O usuário brasileiro acaba pagando três vezes
mais pelos custos logísticos do que os

concorrentes estrangeiros, por deficiência
dos meios de transporte
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geiros. "Muitas vezes, os produtos

primários estão a mais de 2 mil km

dos portos", compara. Não à toa, o

Brasil fica em 35° lugar em termos

de competitividade segundo o

World Competitiveness Yearbook

2002, do instituto de ensino para

executivos IMD, da Suíça, que

leva em conta a eficiência geren-

cial do país, sua performance eco-

nômica, a eficiência governamen-

tal e a infra-estrutura.

Para 2007, o cenário traçado pela

ANUT não é mais animador. Se-

gundo Dias, somente para o siste-

ma ferroviário, há urna previsão de

forte crescimento da carga transpor-

tada. A siderurgia, por exemplo,

tende a aumentar em 28 milhões de

toneladas os atuais 100 milhões de

toneladas transportadas anualmen-

te, o equivalente a 18%. Já no se-

tor de grãos e fertilizantes, a expec-

tativa é um aumento de 24 milhões

de toneladas acima dos 176 milhões

atuais. "O sistema ferroviário mui-

to dificilmente poderá absorver este
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CURSOS TÉCNICOS
FERRAMENTAS PARA GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos os profissionais da área de
transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos, Logística na Manutenção de
Frotas e Planejamento na Formatação de Frotas são ferramentas indispensáveis para empresários,
gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que buscam
aumentar a competitividade e os lucros de suas empresas.

22 de Setembro de 2004

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.3 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.5 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

O Instrutor:

23 de Setembro de 2004

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 -Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

24 de Setembro de 2004

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2- Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Eng. Piero Di Sore - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico
pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador
do Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e
Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas
públicas, privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público: Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais Hotel Transamérica Flat Congonhas - Rua Vieira de Moraes, 1.960.
envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos. Próx. ao Aeroporto de Congonhas - São Paulo - SP - (11) 5094.3377

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

atrapsporte
tsdM 

bus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



Um dos centros de distribuição e armazenagem da empresa, alocado para produtos químicos

A Toniato cria braços de construção de CDs
e gestão de armazenagem e consolida a atividade principal,

o transporte, feito com frota própria

B
arra Mansa, no Rio de Ja-

neiro, tem vocação para o

transporte rodoviário. Foi

berço de algumas gigantes da ati-

vidade de transporte de aço. A mai-

oria dessas transportadoras, alimen-

tada em outros tempos por fretes

administrados e de valores especia-

líssimos, saiu de cena por não se

adaptar aos novos tempos de fretes

livres.

40

Não é o caso da Transportes To-

niato, nascida em 16 de abril de

1974 na cidade fluminense, cuja

frota própria é de 248 veículos com

idade média de cinco anos. A em-

presa aprofundou sua atuação em

logística — construção e operação

de centros de distribuição. Hoje,

administra dois CDs de produtos

químicos e edificou a primeira parte

de um condomínio logístico na re-

gião da Grande São Paulo.

Sair dos limites do transporte é

estratégico, dá musculatura, segu-

rança e evita uma ameaça — a em-

presa tornar-se "caminhoneira" de

operadores logísticos.

Mas, seguramente, o transporta-

dor precisa dominar com maestria

o know-how de transporte. Até por-

que é importante essa atividade, que

representa a maior parte do fatu-

ramento. Dos R$ 72 milhões que a

Toniato faturou em 2003, 80% vi-

eram do transporte, 12% derivaram

do braço de logística e 8% restan-

tes procederam de atividade imo-

biliária ligada à construção de cen-

tros de distribuição.

A maioria dos caminhões da To-

niato é de trucados, 90 unidades.

Os tocos (caminhões de dois ei-

xos) somam 57 unidades, os ca-

valos-mecânicos são 48 unidades,

os chamados 3/4 (caminhões leves)
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totalizam 40 unidades e, ainda. I 3

vans completam a frota.

A Toniato é diversificada em mar-

cas de veículos. Tem na frota

Scania. Mercedes-Benz, Volvo e

lveco. Mas, há preferência. A mai-

or parte dos cavalos (87,5%) é Sca-

nia. Os truques (91.1% ) são Merce-

des-Benz. Já os chamados cami-

nhões tocos são da Volkswagen

(82.4% ). A maior parte de vans,

76,9%. é formada por veículos

lveco. As minorias na Toniato são

cavalos Volvo (12,5% ), truques

Volkswagen (8,9% ). tocos Merce-

des-Benz (17,6% ) e vaus Merce-

des-Benz (23,14 ).

A Toniato até 2002 operou com

agregados, mas deixou essa mo-

dalidade. Hoje, 100% do trans-

porte é feito com a frota própria,

integralmente rastreada pelos sis-

temas Autotrac. Controlsat e

Nextel com ge-

renciamento de

risco a cargo da

Buonny.

A Ton i ato ope-

ra em geral com

cargas de alto

valor agregado.

principalmente

produtos quími-

DESEMPENHO
DA TONIATO

2003 2002
Frota (unidades) 248 230
Quilômetros/ano 13.200.000 7.525.000
Combustível fflrosiano)_ 3.980.000 2.520.000
Carga (toneladas/ano) 360.000 285.375
Pneus/ano (novos/recup.) 540/1.200 , 300/600
Fontes: empresa e Anuário do Transporte de Carga

cos. Daí, o rastreamento. que ao

reduzir o risco de roubos, auto-

maticamente baixa o prêmio de

seguro. Daí, também, a grande in-

cidência de truques na frota para

a execução da transferência de

cargas. O caminhão de três eixos

tem porte compatível com o va-

lor coberto pela apólice de segu-

ro da carga.

Mas, para operações específicas,

a Toniato opera cavalos puxando

composição convencional ou até

_ x

Chegou a hora de assumir o controle.

veiculo - pneu - abastecimento - seguro - manutenção
ocorrencia - componentes - pneu - frete - estoque

bomba própria - licenciamento - financeiro

Sistema de Gerenciamento de Frota

Sistema de Controle de Tráfego

Sistema de Cargas
GUBERMAN

h/Mn/tático'
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e sirenes. Temporizadores
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com exclusiva garantia de 3 anos.

\ ARPE
GERANDO TECNOLOGIA
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Peco. 880 gramas
Garantia de 1 ano

Solicite catálogo: 11 6942-8087/arpe@arpe.com.br
ou visite www.arpe.com.br
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mesmo bitrem. A primeira expe-

riência com carreta dupla começou

em março de 2004 no transporte de

produtos químicos entre Rio de Ja-

neiro e Suzano (cidade da Grande

São Paulo). A composição com ca-

valo Scania e bitrem-tanque da

Líder, de Muriaé (MG), leva 48%

mais de carga com consumo de

diesel entre 10% e 15% superior

ao de uma composição tradicio-

nal. O bitrem customizado está
em fase de avaliação.

QUEM FECHA
COM A RICO
ESTÁ SEMPRE
TRANQUILO.

Soluções completas para carroceria industrial
• Dobradiças
• Fechos
• Varoes
• Mancais,
• Trilhos para Fixação
• Engates

r41 Alianza International Company
Rua Herbert Kremer, 718- CEP 88305-200 - Itajaí (Santa Catarina)
TeVF-ax: 47 3481773 - e-mail:aico(5_,.)aico.com.br - www.aico.com.br

Representante no Saavl

M

P.C441.4,33

1«.1■10[7.,



Veloze
e furios

Aumento do número de motoboys pelas ruas de São Paulo
exigiu regulamentação da categoria, em vigor desde abril

Sonia Crespo

E
les não dão sossego. Nas

ruas calmas de bairros resi-

denciais ou nas avenidas de

movimento intenso, lá estão, velo-

zes e implacáveis com suas motos:

os motoboys, motoqueiros que rea-

lizam entregas urgentes na cidade

de São Paulo. A impressão que fica

para quem acompanha dez minu-

tos na rotina desses profissionais é

de que para eles não existem limi-

tes, nem de tempo nem de veloci-

dade. Kamikazes do asfalto por exi-

gência, eles fazem chegar a enco-

menda a seu destino, a qualquer

custo — mesmo que esse custo pos-

sa significar desde um chute no
° aft

1 L

veículo que atrapalhar seu caminho

até um acidente grave para o

motoqueiro e seus conseqüentes

quilômetros de congestionamento.

Infelizmente, para quem mora na

capital paulista, ambas as tristes ce-

nas já fazem parte do cotidiano.

Paradoxalmente, esses mesmos

congestionamentos que pioram

cada vez mais o trânsito servem de

incentivo à atividade, que explora

exatamente a morosidade do tráfe-

go para realizar entregas rápidas.

"Se o maior problema do motoris-

ta particular é o motoboy, o maior

problema do motoboy é o motoris-

ta particular", comenta Luís Ale-

Em São Paulo 160 mil motociclistas se dedicam à entrega de encomendas
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xandre Duarte, secretário-geral e di-

retor de Moto-Frete do Sindicato das

Empresas de Transporte de Carga do

Estado de São Paulo (Setcesp).
De acordo com a prefeitura, exis-

tem 700 mil motocicletas cadastra-
das na Grande São Paulo. Desse

total, cerca de 160 mil se dedicam

à atividade de moto-frete. Isso sem
contar com as motos não cadastra-
das ou em situação irregular. Da-

qui a um ano, segundo a previsão
do presidente do Setcesp, Uru-

batan Helou, o número de moto-
boys poderá dobrar, ou até triplicar,

já que a previsão de produção de
motocicletas das montadoras é de
chegar à marca de um milhão de

motos. "Nesse ritmo, em vez de

pensarmos na possibilidade de
criar uma faixa exclusiva para eles,
talvez seja mais prudente pensar-
mos em deixar apenas uma faixa
exclusiva para os demais veículos",
ironiza Helou, embora esteja cla-

ramente preocupado com esse pro-
vável turbilhão de motoboys circu-

lando pelas ruas de São Paulo.

— O sistema de transporte por moto-

frete cresceu muito na cidade nos

últimos tempos em decorrência da

necessidade de rapidez na entrega

de certas encomendas, que os ou-

tros meios não oferecem. Os moto-

boys substituíram também os anti-

gos office boys, que há alguns anos

faziam esse tipo de trabalho. "Com

o trânsito intenso, só o motoboy ga-

rante as entregas urgentes", comenta

Duarte. E é verdade: só por moto-

frete é possível cruzar a cidade para

fazer uma entrega em 20 minutos, a

um preço módico: por cada viagem

diurna é cobrada, em média, a taxa

de R$ 10 reais. Duarte calcula que

cada empresa do setor realiza, em

média, 300 entregas por dia.
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A preocupação maior da catego-

ria não é com a lei, pois está regu-

larizada na cidade através do De-

creto Municipal n° 44.220, do De-

partamento de Transportes Públi-

cos da Secretaria Municipal de

Transportes (DTP/SMT), que está

em vigor desde abril e obriga o

cadastramento dos operadores de

moto-frete, sejam empresas, coo-

perativas, associações ou motoris-

tas individuais. O cadastramento

permite a emissão de uma licença

especial, chamada Licença de

Moto-Frete, e os motoristas devem

estar inscritos no Cadastro Muni-

cipal de Condutores de Moto-Fre-

te — conhecido como Condumoto

— que é válido por cinco anos. Além

disso, todos os motoboys devem

ter, obrigatoriamente, o baú de

transporte na moto. O problema

atual desse segmento de transporte

são os impostos que essas empre-

sas têm de pagar à prefeitura. Elas

estão inseridas no grupo de trans-

portadoras comuns, que têm alí-

quota de ISS de 5%. "O moto-fre-

te precisa de um código fiscal es-

pecífico, pois não somos trans-

portadoras, embora realizemos

entregas urbanas", comenta Duar-

te. Os altos impostos fazem com

que a maioria das empresas da ca-

tegoria — cerca de 90% — procure

outras cidades como domicílio

fiscal, onde a alíquota de ISS não

passa de 2%.

Essa estatística é desanimadora,

pois é justamente com o dinheiro

arrecadado desses impostos que se

poderia criar soluções de infra-es-

trutura viária para os motoboys. Se

apenas 10% da categoria que usam

as ruas e avenidas da cidade pagam

o imposto correspondente, a situa-

ção tende a se complicar. "Não po-

demos arcar com essa despesa",

TRANSPORTE MODERNO 408
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O baú de transporte: item obrigatório após regulamentação da atividade

argumenta o secretário-geral do

Setcesp, que defende a criação da

alíquota de 2% de ISS para as em-

presas de moto-frete que atuam na

capital. "Se conseguirmos, a pre-

feitura poderá repatriar todas essas

empresas que hoje mantêm sede

fiscal fora da cidade", diz. De acor-

do com Duarte, infelizmente a Se-

cretaria Municipal dos Transpor-

tes se dedica muito mais ao trans-

porte coletivo e deixa em segundo

plano as demais modalidades.

— A

atividade de motoboy existe em

São Paulo há cerca de 17 anos. Co-

nhecidos por alguns apelidos pou-

co carinhosos, os motoboys têm

que conviver com a triste realida-

de de que, a cada dia, um deles

morre em acidente no trânsito, se-

gundo estimativa do Setcesp. Não

há cidadão paulistano que não te-

nha visto a cena da moto caída no

meio de uma grande avenida ou da

rua. "Não temos espaço próprio.

Isso nos cria limitações que, muitas

vezes, acabam provocando aciden-

tes", diz, citando como exemplo o

"corredor imaginário" da Avenida 23

de Maio, que liga as zonas norte e

sul da cidade, entre as duas faixas da

esquerda.

Outro entrave da atividade é a

falta de segurança no transporte da

mercadoria, sempre sujeita a sofrer

um sinistro. Isso faz com que al-

guns clientes, como as empresas de

e-commerce, desqualifiquem a ca-

tegoria: "Essas empresas depen-
dem de serviços de entrega rápidos

e econômicos e, sobretudo, confiá-

veis. E as empresas de motocarga

precisam mostrar-se seguras", ana-

lisa Urubatan Helou, que já orga-

nizou encontros no sindicato para

discutir metodologias que evitem

prejuízos decorrentes de fraudes

ou de imprudência.

"Atualmente nossa atividade está

registrando um crescimento nas en-

tregas de peças de informática",

avalia Duarte, que também desta-

ca o aumento do transporte de do-

cumentos. No sindicato há atual-

mente mais de 250 empresas cadas-

tradas nessa área. Duarte avalia

que, dos profissionais do segmen-

to, aproximadamente 50% sejam

proprietários da moto, 20% traba-

lhem em regime autônomo e 30 %

como agregados.
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Cosan, do setor sucroalcooleiro, contrata transportadores, entre
eles a Mesquita, para obter regularidade na logística do açúcar

Mesquita compra 22 cavalos-mecânicos 1938 S para atender à Cosan

O
. Grupo Cosan, maior pro-

dutor mundial sucroalcoo-

leiro, que controla 12 usi-

nas de açúcar e álcool, três refina-

rias de açúcar e um terminal portu-

ário em Santos, fechou contrato

com várias empresas de transpor-

tes para obter sobretudo qualidade

e regularidade nas transferências

entre suas usinas, no interior pau-

lista e seu terminal, no Armazém

10, no Porto de Santos.

O contrato abrange uma frota de

170 caminhões e vários tipos de

implementos — bitrens Hopper,

contêineres com descarga traseira,

entre outros. Um dos contratados

da Cosan é a Mesquita Soluções

Logísticas, braço de serviços do

Grupo Mesquita, fundado há 77

anos. Com esse contrato, de cinco

anos, a Mesquita entra na logística

44

do agronegócio — um filão que tem

atraído outros tradicionais transpor-

tadores. A operação exigiu um in-

vestimento calculado em R$ 7 mi-

lhões só na compra de 20 cavalos-

mecânicos 1938S 6x2 e 22 conjun-

tos bitrens Randon Hopper.

O terminal da Cosan, em Santos,

exporta por ano um total de 3,7

milhões de toneladas de açúcar e

1,2 milhão de toneladas de soja. Do

açúcar embarcado, 1,4 milhão de

toneladas são produzidas nas pró-

prias usinas do grupo. A Cosan, do

seu volume, traz 10% por trem e

90% por caminhão.

Para a Mesquita coube, no con-

trato com a Cosan, uma cota de

transporte de 200 mil toneladas por

ano. Os 20 conjuntos exigiram a

contratação de 48 motoristas que

se revezam em dois turnos numa

operação ininterrupta — 24 horas
por dia nos sete dias da semana. Os

motoristas, que operam no regime

hot sai! (o caminhão não é desli-

gado) foram recrutados na região

da Baixada Santista, onde se loca-

liza a Mesquita e de onde os veícu-

los saem vazios — no retorno, aí

sim, trazem açúcar demerara para

exportação. O planejamento da
Mesquita é cumprir duas viagens

redondas por dia, o que totaliza

1.200 km/veículo por dia. A jorna-

da diária de cada motorista (uma vi-
agem redonda) começa e termina em

Santos, onde está sua moradia.

Um bitrem da Mesquita roda,

portanto, 35 mil km mensais, uma

das mais altas produtividades do
País. Esse ritmo só é possível cum-
prir quando se tem agilidade nas
pontas, na carga e descarga, o que
é garantido pela Cosan, que faz a

gestão tanto do manuseio na usina
como no porto.

Tanto as carretas Hopper — da
Mesquita, como os conteineres que

descarregam por trás, tipo caçam-

ba, operados por outra contratada da

Cosan, a empresa Santa Luz — foram

especificadas por causa de sua alta

performance operacional, principal-

mente na descarga. Além da Mesqui-

ta e Santa Luz outras empresas fo-

ram escolhidas para fazer a logística

da Cosan, que antes não tinha con-

tratos firmados de longo prazo.

O contrato dedicado cada vez

mais acumula adeptos. De acordo

com José Roberto Mesquita Filho,

diretor executivo da Mesquita, "o

contrato transmite segurança para

as duas partes — nós podemos in-

vestir e o embarcador fica garanti-

do que não terá altas de fretes brus-

cas uma vez que o reajuste de frete

obedece parâmetros levantados

pelo índice INCT-Fipe.
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Festa
em fronteiras
Ao completar 50 anos no País, Fras-Le planeja ampliar

as exportações e triplicar sua participação no mercado europeu

Sonia Crespo

A fábrica da Fras-Le no bairro de Forqueta tem 250 mil m2

o comemorar 50 anos de

atividades no Brasil, a

Fras-Le — empresa inte-

grante do Grupo Randon — demons-

tra estar cheia de gás e de novos

projetos para os próximos anos. O

principal deles é a expansão de ne-

gócios na Europa, através de seu

escritório próprio em Gelsen-

kirshen, na Alemanha, que será

fundamental para o oferecimento

de suporte completo à base de cli-

entes no continente, tanto para em-

presas sistemistas, que produzem

para montadoras — ArvinMeritor,

TRW, Bosch, Continental Teves e
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Brembo — quanto para o segmento

de after market (reposição), com

abertura de novos distribuidores.

Com a expansão, será atendida a

meta da empresa de, até 2007,

triplicar sua participação no mer-

cado europeu. Em 2003, a partici-

pação naquele continente, que foi de

1%, obteve faturamento de U$ 4,5

milhões.

Desde que se instalou no Brasil,

a fabricante ampliou sua produção

para cerca de dez mil itens — lonas

e pastilhas de freios, revestimen-

tos de embreagens, produtos indus-

triais e especiais para aplicação em

caminhões, ônibus e semi-rebo-

ques, entre outros — que abrangem

95% das peças usadas no mercado

brasileiro (os 5% restantes repre-

sentam a parcela de peças impor-

tadas pelas montadoras). Só a pro-

dução de componentes para a linha

de veículos pesados representa

55% em volume e 50% em fatura-

mento da fabricante. E, no decorrer

destas cinco décadas, a empresa tor-

nou-se a principal exportadora de

peças do Grupo Randon: hoje é res-

ponsável por 57% das vendas do con-

glomerado ao exterior.

"Nosso escritório na Alemanha

está atuando há pouco mais de dois

anos e vem obtendo contratos de

grande importância, o que nos faz

querer crescer na Europa", comenta

Erino Tonon, diretor corporativo da

Randon. O executivo estima que
esse continente absorve atualmen-

te 10% das exportações da fábrica

brasileira, enquanto os Estados Uni-

dos compram 50% das exportações
e os 40% restantes seguem para ou-

tros continentes. As vendas externas

— para mais de 70 países — alcança-

ram US$ 40 milhões em 2003.

\ ( \ 1 L —Ampliar a

presença da marca em território

europeu faz parte da estratégia co-

mercial, já que ali mais de 80% dos

veículos novos saem das fábricas

com freios a disco. "O mercado

europeu é o melhor em veículos

pesados", resume Tonon. É certo

que a parceria das Empresas

Randon com a norte-americana

ArvinMeritor, que é uma das prin-

cipais fornecedoras de eixos para

o mercado europeu e a maior for-

necedora para o mercado norte-

americano, contribuiu para a ex-

pansão dos negócios da Fras-Le na

Europa. "Um de nossos objetivos

é sermos o principal parceiro da
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ArvinMeritor também na Europa",

acrescenta o diretor executivo da

empresa Luiz Antonio Oselame. A

perspectiva de novos negócios de-

finiu a meta de exportações fixada

pelo fabricante para 2004, que de-

verá chegar à casa dos US$ 50 mi-

lhões. "Temos preço competitivo

e qualidade para esse mercado,

atestado pelo próprio mercado eu-

ropeu e pelos clientes", avalia

Osel a me.

Atualmente, no mercado nacio-

nal de montadoras, a Fras-Le de-

tém uma participação de 95% em

lonas pesadas e 40% em produtos

para linhas leves. Oriunda de duas

unidades fabris sediadas em Caxias

do Sul (RS), a produção da Fras-

Le está sendo concentrada apenas

na fábrica do bairro de Forqueta,

que tem 250 mil m2, segundo

Tonon. 4

Pneulinhares Truck Center,
a tola do seu caminhão.

Rosa Symanski

A Fras-Le anunciou em junho, receita, representando US$ 12,2

em São Paulo, que se prepara para

entrar com força total também no

mercado norte-americano.

"Já temos 10% do mercado de

linha pesada nos Estados Unidos.

E agora pretendemos atacar na li-

nha leve. Devemos começar pe-

las empresas brasileiras que atu-

am no segmento de freio leve

naquele país", explicou o diretor

corporativo Erino Tonon, duran-

te apresentação da empresa na

Associação dos Profissionais de

Investimentos e Analistas de

Mercado de Capitais (Apimec),

em São Paulo.

A empresa, cujas exportações re-

presentam uma fatia relevante na

milhões de dólares no primeiro tri-

mestre deste ano, pretende inves-

tir R$ 21 milhões este ano na pro-

dução. No mercado interno, a com-

panhia reconhece que o agro-ne-

gócio, a locomotiva do País em

2003 e 2004, é um segmento im-

portante para a Fras-Le.

"O agronegócio, que tem cres-

cido na área de exportação, tem

nos ajudado pelo que gera de ri-

queza. Estamos solidificados pe-

las nossas exportações e pelas dos

outros", disse Tonon.

Para este ano, a expectativa da

Fras-Le é manter o crescimento

anual superior a 20% em relação

ao anos anteriores.

Caminhoneiro que roda tranqüilo
passa aqui. Em frente ao Ceasa.

ATACADO E VAREJO
São Paulo - Truck Center:

Av. Dr. Gastão Vidigal, 2060/2050
Tel.: 3834.8889

S BADO: das 8h às 18h.

São Paulo - Lapa:
R. Trajano, 96
Tel.: 3873.3003

www.pneulínhares.com.br

ic7
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PNEULINHARES
2RIDGESTIMIE
Torestone'

PNEU • ALINHAMENTO • BALANCEAMENTO • MONTAGEM PARA CAMINHÕES

Faça uma assinatura de Transporte Moderno e fique
por dentro de tudo o que acontece no mundo dos
transportes e da logística

C (11) 509641104
Depto. Assinaturas



Os novos motores eletrônicos da família MWM Acteon tem versões de 4 e 6 cilindros
para atender às mais rigorosas legislações vigentes de controle de emissões

MWM Acteon 6.12 TCE

MWM Motores Diesel

está produzindo uma

nova família de motores

eletrônicos, denominada MWM

Acteon, que chega com duas op-

ções: 4.12 TCE de 4 cilindros e 150

cv a 206 cv, e 6.12 TCE de 6 cilin-

dros de 210 cv a 310 cv, respectiva-

mente com 4,8 litros e 7,2 litros. Des-

tinam-se a aplicações em caminhões

e ônibus entre 9 e 43 toneladas de

pbtc. São os veículos das categorias

leves, médios e semipesados.

A empresa investiu mais de R$

40 milhões para desenvolver os

novos produtos, com tecnologia

100% nacional, projeto que exigiu

quatro anos de trabalho desde sua

concepção.

"A combinação dos benefícios da

injeção eletrônica, do aumento da

cilindrada e do uso de materiais

mais resistentes permitiu o down-

sizing, isto é, produção de motores

menores, porém mais potentes",

afirmou José Eduardo Luzzi, diretor

executivo de Vendas e Marketing da

MWIVI. "Estes propulsores possuem

48

dimensões e pesos

semelhantes aos atu-

ais motores mecâni-

cos, mas com au-

mento de potência

acima de 30%".

De acordo com a

empresa, os motores

eletrônicos MWM

Acteon de 7,2 litros

têm melhor desem-

penho que os modelos mecânicos

semelhantes com cilindrada muito

superior, e a versão de 4 cilindros

pode ser utilizada em aplicações ori-

ginalmente equipadas com motores

mecânicos de 6 cilindros.

A nova família Acteon tem como

grandes diferenciais os injetores

reforçados e a unidade de coman-

do eletrônica, que gerencia o fun-

cionamento e oferece uma série de

funções específicas.

Com os novos motores, a empre-

sa pretende aumentar sua partici-

pação no mercado brasileiro de

MWM Acteon 4.12 TCE

MWM Diagnose, de baixo custo

31% para 33% até o

final do ano. A pre-

visão é produzir 6

mil unidades da fa-

mília de motores

Acteon neste ano.

Para este ano, pro-

jeta uma produção

de 82 mil motores

diesel, cerca de

10% acima do nível

de 2003, de 74.560 unidades.

A família Acteon atende à norma

Euro 3, permitindo ainda a evolu-

ção para cumprir as futuras legis-

lações de emissões dos Estados
Unidos e da Europa. Uma caracte-

rística que torna estes motores uma

alternativa competitiva para aumen-

tar as exportações da fabricante.

Para atender à nova família de

motores MWM Acteon, a empresa

está reestruturando toda sua rede de

serviços, que contará com 100 pos-

tos, até o final do ano. A MWM tam-

bém está equipando sua rede com o

MWM diagnose, dispositivo para

diagnóstico dos motores eletrônicos

da marca. Com o equipamento — que

é de baixo custo, segundo a empresa

— , é possível identificar qualquer fa-

lha de forma rápida e precisa.

A MWM anunciou que está sen-

do desenvolvido o Sprint de 3,0 li-

tros e 4 cilindros, da terceira gera-

ção. O novo motor, para caminhões

de até 8 toneladas, deverá entrar em

produção em 2005. 1
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este cartão, existe uma verdadeira
ao no transporte de cargas.

Sistema Pamcard BR Visa - a inovação que leva sua empresa a uma nova era de
gerenciamento e controle de meios de pagamento do transporte de cargas.

Desenvolvido especialmente para o setor do transporte de cargas, o sistema Pamcard BR Visa utiliza um cartão inteligente e opera via
web, simplificando a gestão de pagamentos de frete e pedágios, centralizando funções e informações para reduzir a burocracia e seus
custos operacionais. Com ele, você passa a ter nas suas mãos, a qualquer hora e lugar, relatórios gerenciais atualizados e o controle
total da sua movimentação financeira de fretes e pedágios. Pamcard BR Visa. Mais uma inovação que só a Pamcary poderia trazer a você.

Pamcard BR Visa.
Só ele carrega tantas vantagens.

Permite centralizar o
controle de caixa

Disponibiliza informações
logísticas on-line

Elimina a carta-frete e o Simplifica a emissão
custo da sua estrutura de vale-pedágio

Conheça hoje mesmo o Pamcard BR Visa: www.pamcard.com.br ou 0800 701 8100
TRADIÇÃO EM INOVAR



ADMINISTRAÇAO DE FROTAS DE VEICULOS.
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e ren-
tabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da admi-
nistração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir

os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de ven-
der o veículo, adotando processos matemáticos, identificam
o momento econômico exato para sua substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

OS TÓPICOS ABORDADOS

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Hotel Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Moraes, 1.960.
Próx. ao Aeroporto de Congonhas
São Paulo - SP
(11) 5094.3377

A DATA

Dias 26 e 27 de Agosto de 2004

O INSTRUTOR

Piero Di Sore - Técnico
em máquinas e motores
pela Escola Técnica
Federal de São Paulo;
engenheiro industrial

mecânico pela Pontifícia Universidade
Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração
de Transporte; coordenador do Sub-
Comitê de Transportes (por 5anos) e
do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na
área de transporte; instrutor e
consultor em nível nacional de
empresas públicas, privadas de
pequeno, médio e grande portes e
multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

rárj
Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus
-1..ssorn

"támá,

pápsporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



izada contra
a poluição

Programa da Petrobras que dissemina a importância do controle das emissões
de motores diesel já conta com a adesão de 1.350 frotas

ifundir de norte a sul a im-

portância da redução das

emissões de motores die-

sel nos meios de transporte, para

angariar o maior número possível

de adeptos à causa, é uma missão

na qual a Petrobras tem se engajado

e que já resultou na adesão de um

total de 1.350 frotistas em todo o

Brasil.

Denominado Projeto Economi-

zar, o plano também é capitaneado

pela Conpet (Programa Nacional

da Racionalização do Uso dos De-

rivados do Petróleo e do Gás Natu-

ral) e pelo Idaq (Instituto de De-

senvolvimento, Assistência Técni-

ca e Qualidade em Transporte).

O Projeto Economizar começa

por uma avaliação minuciosa do

veículo com o objetivo de minimi-

zar as emissões de motores diesel

visando à melhora da qualidade do

ar. O empenho nos cuidados neces-

sários com o armazenamento do

óleo diesel também é outro item

considerado de grande importância

no programa.

Para cobrir o maior número de

frotas possível, o projeto vai até as

entidades que congregam os mei-

os de transportes, para ensinar o ge-

rente de frota a se tornar apto em

avaliações do diesel, verificação do

estado de conservação dos tanques,
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Rosa Symanski

entre outras medidas. "Bas-

ta a empresa solicitar os nos-

sos serviços que prestamos

assistência gratuita", decla-

ra o gerente de Tecnologia

e Marketing da Petrobras,

Frederico Marinho.

A meta do Projeto Econo-

mizar visa reduzir em um

prazo de dois a cinco anos,

cerca de 13% do consumo

de óleo diesel no País, o cor-

respondente a 50 mil barris

de petróleo por dia.

"A nossa meta consiste em

disseminar, ao máximo, os

efeitos nocivos do óleo die-

sel tanto para a atmosfera

quanto para a saúde da popu- Congestionamento em São Paulo causa

lação", explica Marinho. perdas de R$ 156 milhões ao ano

De acordo com o diretor de Gás

e Energia da Petrobras, Ildo Sauer,

o Projeto Economizar conta com a

adesão de 24 entidades de meios

de transporte em um total de 22

estados. As avaliações das condi-

ções do mecanismo dos veículos já

contabilizam um total de 188.359

mil em todo o País.

A repercussão do projeto tem

atraído até mesmo órgãos que não

estão ligados diretamente aos mei-

os de transporte. Um exemplo é a

cidade de Vitória, no Espírito San-

to, que realiza, periodicamente,

blitz para verificar se os veículos

têm o selo indicativo da realização

da manutenção. Para montar a es-

trutura surgiu a união da Secreta-

ria dos Transportes com a Secreta-

ria de Meio Ambiente e com a Po-

lícia Militar.

"Não é uma medida punitiva,

mas educativa. Tanto que, se o veí-

culo não contiver o selo, o moto-

rista é apenas advertido. Agora, se

for reincidente, a história muda de

figura", acrescenta Marinho.

Além de Vitória, outra cidade que

já adotou o selo foi Fortaleza. O
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rigor em relação à manutenção

deve se estender em breve aos es-

tados do Rio de Janeiro e Rio Gran-

de do Norte que também vão implan-

tar o sistema de selo nos veículos.

Mas o grande trunfo do Projeto

Economizar será a entrada do Sin-

dicato das Empresas de Transporte

de Passageiros do Estado de São

Paulo (Setpesp). "Há uma intenção

de adesão do Setpesp ainda não for-

malizada. Reconhecemos que a

participação de São Paulo no pro-

jeto é urgente em razão do grande

exército de veículos que transitam

pela cidade", comenta Marinho.

Dados do Setpesp indicam que,

anualmente, as perdas provenien-

tes de combustíveis chegam à ci-

fra de R$ 156 milhões somente

devido aos congestionamentos na

capital paulista. "Somando as per-

das de combustíveis nas cidades de

Belo Horizonte, Brasília, Campi-

nas, João Pessoa, Juiz de Fora, Por-

to Alegre e São Paulo, chega-se ao

montante de R$ 198 milhões em

desperdícios anualmente. Mas São

Paulo é o exemplo mais represen-

tativo em termos de perdas", afir-

ma Sandra Caravieri, assessora da

Federação das Empresas de Trans-

porte de Carga do Estado de São

Paulo (Fetcesp).

—Os si-

nais de que o Projeto Economizar

está caindo no gosto dos empresá-

rios podem ser vislumbrados na re-

dução da idade da frota. "Atual-

mente, há algumas iniciativas de

trocar veículos quando estes com-

pletam entre sete e dez anos de uso.

Em alguns estados, no entanto, a

idade de troca está caindo para cin-

co anos, em média. Isso demons-

tra que os empresários, cada vez

mais, estão ganhando consciência

em relação à necessidade de não
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utilizar veículos

velhos, contribuin-

do, assim, para a

redução da polui-

ção", diz Marinho.

Outra prática

que está surgindo

na esteira do Pro-

jeto Economizar

se refere à educa-

ção do motorista

para este poder ob-

ter melhor aproveitamento do veícu-

lo. "Os empresários estão fazendo

treinamento técnico para que os fun-

cionários aprendam a usar o veículo

sem desperdício", conta Marinho.

A busca pela qualidade ainda no

chão da fábrica também é outro fato

que demonstra as dimensões atin-

gidas pelo projeto. "Na própria li-

nha de produção, consegue-se veri-

ficar eventuais falhas e adotar medi-

das para se chegar a um melhor con-

trole de qualidade que é uma condi-

ção essencial para se conceber um

veículo que não tenha problemas

com poluição", diz Marinho.

De acordo com o gerente de

Tecnologia e Marketing da Petro-

bras, no ano passado foram econo-

mizados 303 milhões de litros de

óleo diesel por meio do Projeto

Economizar. As medidas também

ajudaram a reduzir em 780 milhões

de toneladas as emissões de gás

carbônico na atmosfera.

"Os indicadores demonstram

que. em média, as empresas ganha-

ram 15% de aumento de eficiência

somente com a adoção de medidas

como regulagem e avaliações pe-

riódicas dos meios de transporte",

revela Marinho.

Mas mesmo com tantos esforços

para a redução das emissões de

motores diesel, os números de-

monstram que o País ainda precisa

Meta é economizar 13% do consumo de óleo diesel

avançar muito em termos de redu-

ção dessas emissões. Uma das cau-

sas deste problema com agentes

poluentes está no fato de que o trans-

porte é feito quase que predominan-

temente em rodovias. "O Brasil tem

um aproveitamento energético mui-

to ruim, chegando a ser pior que os

Estados Unidos nesse quesito", ava-
lia Caravieri, da Fetcesp.

Apesar deste quadro, a assessora
da Fetcesp acredita que existe um

potencial de se economizarem 30%

de diesel nos meios de transporte
de carga anualmente. "Nessa bus-

ca pela eficiência, pode-se econo-

mizar até US$ 1 bilhão por ano se

considerarmos a realização fre-

qüente de manutenção, treinamen-

to de mão-de-obra, além de visto-

rias na frota para se verificar o ní-

vel de consumo de combustível.

Fazer um diesel melhor por meio

de tecnologias e escolher postos de

serviços adequados também aju-

dam", ressalta Caravieri.

Mas os indicadores demonstram

que as emissões de gás carbônico

ainda são preocupantes. "As

emissões somam, em média, 145

milhões de toneladas por ano.

Para 2005, o volume de agentes

poluentes soltos na atmosfera por

veículos poderá atingir a marca

de 167 milhões de toneladas",

estima Caravieri. 4
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PNEUS, O SEGUNDO MAIOR
CySTO D FRO

MINISTRAÇÃO
ERENÇA.

Em parceria com a Bandag, a editora OTM estará realizando o curso GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA,
abordando a importância da administração de um produto que hoje representa o segundo maior custo de uma frota.

O objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

OS TÓPICOS ABORDADOS

1 -Tipos de Pneus
2 - Nomenclaturas
3 - Pressão
4 -Carga
5 - Velocidade
6 - Montagem
7 - Identificação do Pneu na Frota
8 - Armazenagem
9 - Controle dos Pneus
10 - Legislação e Normas
11 - Reforma de Pneus
12 - Sistema de Gerenciamento

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Hotel Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Moraes, 1.960.
Próx. ao Aeroporto de Congonhas
São Paulo - SP
(11) 5094.3377

A DATA

Dias 05 e 06 de Outubro de 2004

1 Antônio Carlos Pereira - Administrador de Empresas pelo IPEP - InstitutoPaulista de Ensino e Pesquisa, atua como Gerente de Treinamento na
Bandag do Brasil, com amplo conhecimento em treinamento voltado para

' o Gerenciamento de Pneus para Frotas.

INFORMAÇÕES GERAIS

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

rári
Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

bus transporte
INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



As concessionárias propõem reverter parte dos recursos pagos ao governo
para financiar a remodelação e a expansão do sistema ferroviário

Encontro em Brasília comemorou os 150 anos de ferrovia no Brasil

A'

s empresas concessioná-

rias, que assumiram a ma-

lha ferroviária após o pro-

cesso de privatização, em 1996,

querem que parte dos recursos pa-

gos ao governo seja revertido em

investimentos. A revisão dos con-

tratos de arrendamento é uma das

quatro alternativas apontadas pelo

setor para ajudar a financiar a re-

modelação e a expansão do siste-

ma ferroviário, que perdeu vigor

nas últimas décadas com o cresci-

mento do transporte rodoviário. De

acordo com a Associação Nacional

dos Transportadores Ferroviários

(ANTF), este pagamento deve somar

mais de R$ 1 bilhão entre 2004 e

2008. A proposta está em análise nos

ministérios dos Transportes e do Pla-

nejamento.

"Um aceno positivo do governo

seria uma excelente notícia para o

54

setor, que comemora em 2004 os

150 anos da criação da primeira

estrada de ferro do País", afirmou

o presidente da MRS Logística,

Julio Fontana Neto, durante o se-

minário "Brasil nos Trilhos", rea-

lizado recentemente em Brasília.

"Estamos apostando todas as fichas

nesta negociação", reforçou o presi-

dente da ANTF e diretor de Logística

da Companhia Vale do Rio Doce

(CRVD), Guilherme Laager.

Fontana Neto explica que estes

investimentos seriam em áreas que

não são de responsabilidade das

concessionárias corno, por exem-

plo, a construção de uni ferroanel,

em São Paulo. Ou para solucionar

questões referentes a passagem de

nível e invasão de faixas de domí-

nio. "O conjunto destas ações re-

solveria enormes entraves que hoje

existem nas ligações", ressalta. São

situações que os concessionários

não têm como resolver sozinhos.

"É a saída mais inteligente e mais

lógica para resolver problemas de

curto prazo", completa o empresário.

O evento em Brasília reuniu es-

pecialistas, empresários, fornece-

dores, usuários e governo para dis-

cutir corno fazer deslanchar os pro-

jetos que tentam revitalizar os tre-

chos estratégicos da malha ferro-

viária brasileira e, com isso, au-
mentar a participação do setor na

matriz de transportes e elevar a

competitividade dos produtos bra-

sileiros no exterior. Além da rene-
gociação dos contratos, os empre-

sários apontam outras três fontes de

recursos para o setor: a utilização

de parte do dinheiro arrecadado

com a Contribuição de Intervenção

de Domínio Econômico (Gide), fi-

nanciamentos do Banco Nacional

de Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES) e ainda as Parce-

rias Público-Privadas, cujas regras

estão em votação no Congresso

Nacional.

Revitalizar o sistema ferroviário

no Brasil não é tarefa fácil, e mui-

to menos barato. O diretor-execu-

tivo da ANTE Rodrigo Vilaça, in-

forma que para recuperar os anos

de estagnação são necessários R$

11,3 bilhões até 2008. Desse total,

R$ 7,07 bilhões sairão das conces-

sionárias e R$ R$ 4,25 bilhões do

governo. "Cada dólar investido
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viabiliza oito dólares na balança

comercial brasileira-, compara

Laager. Esses recursos serão usa-

dos, em sua grande parte (47% ), na

manutenção da via permanente,

para melhorar a segurança do sis-

tema e a velocidade dos trens, si-

nalização, construção de rodovias

e remoção de favelas às margens

dos trilhos. Mas também em tec-

nologia e compra de vagões e ou-

tros equipamentos.

Se tudo der certo, a previsão é

gerar um aumento de 57% na ofer-

ta de transporte e um ganho de 6%

na matriz de transporte até 2008.

Outras metas para o período inclu-

em elevar a circulação de trens de

23%. para 35% no País, aumentar a

velocidade dos trens de 5 km/hora,

nos trechos mais críticos, para algo

entre 25 km/h e 30 km/h. e ainda

reduzir o fluxo de caminhões nas

estradas em 36 mil veículos/dia.

"Com os investimentos necessá-

rios. proporcionaríamos uma eco-

nomia do custo país em transporte

de R$ 10,5 bilhões no período,

além da redução de 360 acidentes

por ano nas estradas e da geração

de 15 mil empregos anuais duran-

te as obras", destaca Vilaça.

Hoje, o setor rodoviário respon-

Seminário

de por 62% da matriz de transpor-

te brasileira, seguido pelas ferro-

vias com 24%. Na Rússia, por

exemplo, as ferrovias respondem

por 81% do total e, no Canadá, por

46%. Essa dependência brasileira

tem levado o País a um colapso

logístico. O vice-presidente execu-

tivo da Associação Nacional dos

Usuários do Transporte de Carga

(ANUT). Almirante José Miranda

Dias, afirma que o resultado desta

escolha nacional se reflete hoje em

uma malha terrestre rarefeita, ob-

soleta e em mau estado, e em um

transporte marítimo e fluvial sub-

utilizados. "É um absurdo o predo-

mínio das rodovias em uni país que

tem a produção cada vez mais

interiorizada. e que acaba compe-

tindo com a indústria no uso do

transporte-. avalia.

"Brasil nos Trilhos": debate de meios para revitalizar o setor

É por isso que a revitalização e

ampliação da malha ferroviária são

apoiadas por governadores de es-

tados produtores de grãos, como o

do Mato Grosso do Sul, José Orcí-

rio, o Zeca do PT. "Estamos deses-

perados por alternativas de escoa-

mento da safra", disse o governa-

dor. Para se ter uma idéia, o agro-

negócio foi o principal responsá-

vel pelo crescimento da produção

ferroviária em 2003, com um índice

de 18,9%, ou 25,1 bilhões de TKUs

(toneladas-quilômetro úteis).

Com esta participação, os proje-

tos do setor terão, necessariamen-

te, que privilegiar as fronteiras agrí-

colas do Norte e Centro-Oeste.

Principalmente com a possibilida-

de de um boom nas exportações

nos próximos anos. "A logística é

o diferencial competitivo entre as

empresas neste mundo globali-

zado-. destaca Laager. Para o pre-

sidente da Associação Brasileira da

Indústria de Óleos Vegetais e dire-

tor do grupo Bunge, Carlos Lova-

telli, a velocidade de expansão da

oferta de transporte, e de serviços

portuários a preços competitivos,

determinará a taxa de crescimento)

do agronegócio e do próprio País

nos próximos anos. De acordo com

o governador do Mato Grosso do

Sul, a possibilidade de conclusão

de uma saída ferroviária até o Pa-

cífico encurtaria em 7,5 mil km o

,

Nos negócios, a retomada pode ser medida pela atividade nas ferrovias
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caminho da soja brasileira ao mer-

cado asiático.

Desde a construção da primeira

ferrovia brasileira, em 1854, o se-

tor vive momentos de altos e bai-

xos. Os piores foram nas décadas

de 1980 e 1990, quando as ferro-

vias quase desaparecerem. "A pro-

dução de unidades de vagões che-

gou a 260 por ano", conta o presi-

dente da Associação Brasileira da

Indústrias Ferroviária (Abifer),

Luís Cesário Amaro da Silveira.

Mais recentemente, após a priva-

tização, o transporte ferroviário

voltou a crescer.

De 1997 para cá, o volume de

carga transportada aumentou 34%,

passando de 138 bilhões de TKUs

para 185,5 bilhões de TKUs, e am-

pliando a participação das cargas

gerais em 8%. Isso fez com que a

participação do setor na matriz bra-

sileira pulasse de 19% para 24%.

Até 2008, as projeções dos técni-

cos da ANTF apontam para um

volume de 270 bilhões de TKUs em

2008, o que representará um cres-

cimento de 45% na produção.

"Muito acima do crescimento do

país", diz Laager.

A partir da privatização, os inves-

timentos somaram R$ 4,5 bilhões

na malha e material rodante, e tam-

bém na recuperação da frota suca-

teada herdada do governo. Com

isso, foi possível uma redução de

55% no índice de acidentes. Nos

negócios, a retomada pode ser me-

dida pela movimentação da indús-

tria ferroviária. De acordo com o

presidente da Abifer, a expectativa

é que a produção de vagões aumen-

te de 2,2 mil unidades, em 2003,

para 6,3 mil este ano. Só a Vale do

Rio Doce comprará 5 mil unidades

até o final de 2004.

Hoje, são quase 30 mil km de
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A aposta é na parceria com os clientes para o setor "voltar aos trilhos"

malha, administrados por 12 con-

cessionárias privadas. Ainda é pou-

co. O Brasil fica atrás da França e

da Alemanha, por exemplo, nações

bem menores. Mas em compensa-

ção transporta um volume de car-

gas maior e a maiores distâncias, o

que coloca o País atrás dos Esta-

dos Unidos, Rússia. China, Cana-

dá e Ucrânia no ranking mundial.

E é hoje um dos poucos a buscar a

expansão com a construção de no-

vas ferrovias.

Enquanto os empresários fazem

a sua parte, o Tesouro propõe in-

vestimentos desalinhados com as

necessidades reais do setor. O pró-

prio ministro dos Transportes.

Alfredo do Nascimento, admite

isso. No Plano Plurianual (PPA

2004-2007) do governo federal es-

tão previstos R$ 1,7 bilhão para o

período, quando o setor pede R$

4,2 bilhões. Para 2004, dos R$ 1

bilhão previstos no Plano de Revita-

lização das Ferrovias, lançado no ano

passado, o governo só liberou R$ 90
milhões no orçamento.

Os recursos da Cide, criada para

financiar subsídios e investimentos

nas áreas de transporte, meio am-

biente e energia, por enquanto, es-

tão tão longe de chegar ao setor

ferroviário. Aliás, no segmento de

transporte como um todo. Em

2003. dos R$ 7 bilhões arrecada-

dos, o governo só gastou R$ 2,6

bilhões, sendo a maior parte desti-

nada a outros fins. De acordo com

a ANTE embora as ferrovias con-

tribuam para a Cicie com R$ 135

milhões anuais por meio do con-

sumo de diesel, elas não foram in-

cluídas no Projeto de Lei de cria-

ção da contribuição. Mas há espe-

rança. Uma decisão do Supremo

Tribunal Federal obriga a União a

utilizar os recursos conforme de-

termina a lei original, abrindo uma

brecha para que o dinheiro chegue

ao setor ferroviário.

Sem muitas esperanças de mu-

dança deste quadro a curto prazo.

as concessionárias apostam na par-

ceria com os clientes — que com-

partilham riscos e benefícios — para

fazer o setor "voltar aos trilhos". É

a linha do modelo americano. Nos

Estados Unidos, 50% da frota de

vagões pertencem a clientes ou em-

presas de leasing. No Brasil, já há

iniciativas deste tipo. A Votorantim

Papel e Celulose, por exemplo, par-

ticipou da recuperação de trecho de

24 km de via para garantir a expor-

tação de seus produtos. Já a Com-

panhia Siderúrgica Paulista (Cosi-

pa) construiu um terminal para

viabilizar 100% de seu abasteci-

mento de minério via ferrovia. a
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a de Produtos, Serviços e
Soluções para Logística

16 a 18 de agosto de 2004
Rio de Janeiro

Hotel InterContinental

Sua oportunidade de atualização profissional e conhecimento
de novos conceitos e tendências do mercado logístico.

Muito mais que uma Feira, a Expo Logística é o evento certo, para você
conhecer, avaliar e pesquisar as novidades do mercado, estabelecer
contatos e alavancar novos negócios em um ambiente altamente produtivo.
Você não pode perder esta oportunidade, uma vez que as empresas estão
sempre em busca de novas ferramentas para otimizar processos e operar
eficientemente a cadeia de suprimentos e distribuição de seus produtos.

Evento Simultâneo - X Fórum Nacional de Logística e Seminário Internacional

(OPP[AD 
UF RJ

Centro de Estudos em Logístico

Horário de Visitação
16 e 17 de agosto - 08h30 às 19h30

18 de agosto - 08h30 às 19h

Informações
Rio de Janeiro - Tel.: 21 2537 4338 - Fax: 21 2537 7991

São Paulo - Tel.: 11 3283 1866 - Fax: 11 3283 1156
www.expologistica.00m.br e-mail: expologlsllca@fagga.contbr
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W estreia no México
Com a transposição da experiência brasileira em veículos comerciais para Puebla, a Volkswagen

inicia a produção de caminhões da linha Electronic para o mercado mexicano

Nascida 

em 1980 no Brasil
a partir das "costelas" da
Chrysler (de quem com-

prou a fábrica com os produtos) e
da MAN (com quem se associou
em tecnologia), a Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus tornou-se em
duas décadas vice-líder tanto em
caminhões como ônibus, atrás ape-
nas da DaimlerChrysler, dona da
marca Mercedes-Benz. Depois da
fase de engatinhar e da adolescên-
cia, a empresa chega à fase adulta
e um sinal dessa maturidade está
na fábrica que a marca vai inaugu-
rar em outubro no México.

O produto que começa a ser mon-
tado na cidade de Puebla é uma
transposição integral da experiên-
cia brasileira. Ou seja, o Brasil,
único local onde a Volkswagen faz
caminhões e ônibus no mundo, pas-
sa a exportar fábrica — do conceito
de produzir, da engenharia até o
produto final.

O México mere-
ce o desafio, pelo
menos por três mo-
tivos. Era o único
país da América
Latina para onde a
Volkswagen não
exportava seus ca-
minhões e ônibus.
Há semelhança en-
tre as realidades do
transporte de carga
e passageiros nos
dois países. E o ter-
ceiro motivo, ela-
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ro, é o tamanho do mercado.
Tais condições, estimularam os

estudos iniciais. O primeiro deles,
aprofundado, chamado de QFD —
sigla em inglês que define desdo-
bramento da função qualidade —
possibilitou à engenharia do Brasil
identificar as necessidades e as ca-
racterísticas do mercado mexicano.

A produção segue o mesmo con-
ceito revolucionário (consórcio
modular) implantado em 1996 na
cidade de Resende (RJ). No Méxi-
co a linha de montagem se asse-
melha à de Resende em diversos
aspectos, a começar pelos equipa-
mentos e a própria linha de monta-
gem que ocupa um prédio de 12 mil
metros quadrados em Puebla, a
menos de um quilômetro da fábri-
ca de automóveis da Volkswagen
naquele país.

No Brasil são vários os parcei-
ros no consórcio modular. No

México, há apenas um: a empre-
sa responsável pela operação da
linha é a mexicana Norm, infor-
ma a empresa.

Os caminhões feitos no México
são os mesmos da linha Electronic
comercializada no Brasil, salvo
pequenas adaptações locais (por
exemplo, o quebra-sol no alto da
cabine, conhecido no Brasil como
"boné"). São eles: VW 8.150E, VW
13.170E, VW 15.170E, VW
17.250E e VW 23.250E. Já os chas-
sis de ônibus são o VW 8.150E e o
VW 17.260 EOT, lançados no Bra-
sil em março passado. Como os
caminhões, ambos têm motores
eletrônicos Euro III.

Até o final do ano, o número de
empregos diretos na fábrica será de
60. A mão-de-obra será local em
grande maioria. Mas há um fluxo
constante de brasileiros para
Puebla, atuando como multiplica-

dores de conheci-
mentos. Oswaldo
Tuacek é o diretor
das Operações Ca-
minhões e Ônibus
Volkswagen lá,
mas há brasileiros
residentes nas áre-
as de manufatura,
engenharia e quali-
dade. O tempo mí-
nimo de permanên-
cia desses residen-
tes é de 18 meses.

O objetivo é che-
gar a uma produçãoO objetivo da VW é chegar a uma produção de 2 mil veículos ao ano
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Caminhões VW da linha Electronic terão como concorrentes as marcas Kenworth, Freightliner, MAN e outras

anual de 2 mil veículos, buscando

uma participação de 15% no merca-

do mexicano.

Inicialmente, a produção será em

SKD (kits parcialmente montados

no Brasil e enviados ao México),

mas estuda-se o uso de agregados

locais.

O mercado mexicano tem mui-

tos competidores americanos -

Kenworth e Freightliner, por exem-

plo, têm fábricas no México com

produção voltada para os Estados

Unidos. Uma pequena parte é ven-

dida no mercado local. A tradição

americana acaba prevalecendo. "E

é aí que a Volkswagen enxerga a

oportunidade de aplicar o conceito

adotado no Brasil de "menos você

não quer; mais você não precisa."

Outros competidores que ven-

TRANSPORTE MODERNO 408

Fo
to

s:
 D
iv

ul
ga

çã
o 

O conceito de consórcio modular de Resende foi transposto para Puebla

dem caminhões no México são a

International, MAN, Volvo, Ster-

ling, entre outros.

A Volkswagen vai enfrentar uma

difícil competição, mas está con-

victa de que com investimentos lo-

cais terá um diferencial em relação

a quem não está estabelecido, ou

seja, evitar a incidência excessiva

de impostos.
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Ipiranga inauguu
A Ipiranga Química

inaugurou no final de ju-

nho, na cidade de Gua-

rulhos (SP), próximo da

Via Dutra, o maior cen-

tro de distribuição de pro-

dutos químicos da Amé-
rica Latina. Está numa

área de 104 mil m2, exi-

giu investimento de R$

40 milhões e, segundo a

empresa, atuará como um

centro de soluções. O CD

faz parte da "revolução na

história da companhia

que, desde 2001, vem exe-

cutando um ambicioso"

plano para dobrar para R$

600 milhões seu fatura-

mento até 2006. "O CD

era a peça que faltava para

expandir significativa-

mente o portfolio de pro-

dutos e serviços".

A Ipiranga Química

atende com matérias-pri-

mas mercados de tinta,

borracha, adesivos, agrí-

cola, cosméticos, plásticos,

têxtil, eletroeletrônicos e

detergentes, entre outros.

A empresa distribui 400

produtos, tem cinco uni-

dades de negócios e tem

cerca de 5 mil clientes

consumidores, com pro-

dutos de cerca de 60 cli-

entes fornecedores, na-

cionais e internacionais.

Parte deste crescimento

terá origem na operação

do centro de distribuição

através da ampliação do

pacote de serviços ofere-

cidos pela empresa.

"Fizemos pesquisas no

Brasil e no exterior para

construir um site único e

inédito. A infra-estrutura

vai permitir que alcance-

mos índices de produti-

vidade cerca de 50% su-

periores aos atuais",

afirma o diretor-superin-

tendente da Ipiranga

Química, Fernando Ra-

fael Abrantes.

Para dobrar o fatura-

mento a empresa traçou

dois caminhos: expandir

os negócios já existentes

e buscar novos negócios

de alto valor agregado,

nada viável, no entanto,

sem um CD que provesse

a infra-estrutura necessá-

ria, em instalações e tec-

nologia.

O grande salto da Pmery
No grande vôo de em-

presas globais de logística

que pousaram no Brasil,

uma delas, a Menlo World-

wide, faz planos audaci-

osos para seu desempe-

nho no País. Quer fatu-

rar algo em torno de

US$ 600 milhões em

2010, 10% dos US$ 6

bilhões que projeta para

o mundo. A Menlo che-

gou no Brasil com o

nome de Emery e inte-
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gra a CNF Inc., com re-

ceita de US$ 4,8 bilhões

no ano passado. Só a Men-

lo participou com US$

2,8 bilhões. Seu campo

de atuação é logística bem

como remessas aéreas e

marítimas internacionais

com atuação em mais de

200 países.

Em 2003 a empresa tra-

balhava com a meta de

crescer receita em 15% no

Brasil, mas aumentou

70%. No primeiro quadri-

mestre de 2004 a amplia-

ção foi de 79%. A empre-

sa dedica ao Brasil mes-

ma importância estraté-

gica que confere a paí-

ses como China e Méxi-

co. Está apostando no

fechamento de um acor-

do que materialize a

Alca, a aliança de livre

comércio entre os 34

países que formam as

Américas.

A Cummins, fabricante

norte-americana de moto-

res, abriu escritório inter-

nacional no Brasil para

ampliar compras. Hoje a
empresa gasta US$ 300

milhões com peças brasi-
leiras para seus motores.

Até o ano de 2005 prevê

adicionar US$ 50 mi-

lhões. A mesma atitude
foi tomada pela empresa
na Índia, China e Repú-

blica Checa. O escritório

localizado na fabrica da

Cummins na Via Dutra, em

Guarulhos (SP), vai operar

para que a empresa amplie
sua lista de produtos com-

prados no Brasil além do
que já adquire hoje (blocos,

cabeçotes, virabrequim e
pistões). O objetivo é in-

cluir peças usinadas, carca-

ças de volantes e chicotes

elétricos.

A transportadora Real

Cargas, uma das empre-

sas do grupo Real Expres-

so, foi agraciada com o

prêmio Supplier of the

Year Winner (fornecedor

mundial do ano) na área

de logística. O prêmio foi

concedido em nível mun-

dial pela General Motors

e entregue em Praga, Re-

pública Checa, à Real

Cargas, junto com outros

77 fornecedores da mon-

tadora em diversas áreas.
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Com 53 anos de exis-

tência, a Gafor deu mais

um passo no transporte e

na logística ao assumir,

para a grande região de

Campinas (SP), a distri-

buição da Coca-Cola para

um de seus maiores en-

garrafadores, a Femsa

(ex-Panamco e ex-Spal).

Uma frota de 75 cami-

nhões Ford, com carroce-

rias Randon, especiali-

zadas para a distribuição

de bebidas, foi incorpora-

da à operação cujo volu-

me mensal alcança 30 mil

paletes.

A Gafor, controlada

pela família Maggi, pre-

vê faturar em 2004 um

total de R$ 250 milhões,

a maioria derivada de sua

atividade principal, o

transporte.

Mas, o grupo tem bra-

ços em revenda e locação

de veículos, empreendi-

mentos imobiliários e

agropecuária.

Além da distribuição da

Femsa Coca-Cola, a Ga-

for já faz, para o mesmo

engarrafador, a transfe-

rência do produto final

entre a fábrica de Jundiaí

(SP) até o centro de dis-

tribuição, em Osasco, na

Grande São Paulo. Nes-

se caso, o transporte é

realizado em caminhões

pesados. A transferência

atinge 90 mil paletes

mensais.

Para assumir o contra-

to da distribuição Coca-

Cola no varejo a Gafor

está investindo parte do

orçamento de R$ 20 mi-

lhões destinado à aquisição

de veículos e equipamen-

tos. O refinamento da lo-

gística trouxe muitas opor-

tunidades principalmente

aos transportadores bem

estruturados.

Sascar monitora
ônibus no Recife

Ônibus do Recife (PE)

estão sendo monitorados,

experimentalmente, por

sistema que localiza,

rastreia e bloqueia os ve-

ículos. O sistema, deno-

minado Sascar GSM, per-

mite monitorar a veloci-

dade, trajeto e horário,

bem como a quantidade

de passageiros que en-

tram nos ônibus.

O monitoramento, via

celular, está sendo testa-
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do nos ônibus que circu-

lam na região metropoli-

tana do Recife. Com a

instalação de filmadora

ou máquina fotográfica

no veículo, o sistema con-

tribui para aumentar a se-

gurança dos seus ocupan-

tes, evitando assaltos. O

Sascar GSM foi desen-

volvido pela empresa de

telefonia celular Sascar

em parceria com a

Motorola.

Carlos Pacheco assume
comando da Volvo mexicana

Carlos Pacheco, geren-

te nacional de vendas de

caminhões pesados da

Volvo do Brasil (foto), as-

sumirá a presidência da

Volvo Trucks México.

Pacheco, que também

respondia pelas exporta-

ções de veículos da mar-

ca na América do Sul, se

reportará diretamente a

Peter Karlsten, presiden-

te e executivo-chefe da

Volvo Trucks North Ame-
rica e ex-presidente da

Volvo brasileira. Enge-

nheiro mecânico com

pós-graduação em Admi-

nistração e Negócios,

Pacheco está na empresa

há sete anos e coordena-

va a área de caminhões

pesado em 2002 quando a

Volvo chegou à liderança

de mercado pela primeira
vez em 25 anos no Brasil.

Porta corrediça no Sprinter

Espaços urbanos são

cada vez mais espremi-

dos. Os veículos precisam

respeitar essa tendência e

o jeito é ocupar menos

espaços. Dois furgões

Sprinter estão sendo apre-

sentados com portas du-

plas laterais corrediças,

configuração que econo-

miza espaço e acelera as

operações de coletas e

entregas. As portas duplas

laterais corrediças permi-

tem que o motorista esta-

cione tanto do lado direito

como do lado esquerdo.

Os furgões com portas

corrediças são o 311 CDI

e o 413 CDI, este com "a

maior capacidade volu-

métrica do mercado (13,4

m3)". O modelo 311 tem

teto baixo e entre-eixos

curto. Já 0413 tem entre-

eixos longo, teto alto e

rodado duplo na traseira.

Ambos têm motor OM

611 LA, o 311 de 109

cavalos a 3.800 rpm e 411

com potência de 129 cv a

3800 rpm.
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400,

equipa cami .1ao rus:L

Uma das 20 maiores

fabricantes de caminhões

do mundo, a russa Ka-

maz, está recebendo cai-

xa de câmbio fornecida

pela ZF do Brasil, que

abastecerá a linha de

montagem da empresa,

uma das mais importan-

tes daquele país. De acor-

do com a Oica, a entida-
de internacional que reú-

ne as montadoras, a Ka-

maz produziu 20.056

caminhões pesados em

2002 (mais que todos fa-

bricantes brasileiros fize-

ram no ano na categoria).

O contrato da ZF com

a Kamaz abrange período

de 12 meses e um volu-

me de 1.500 transmissões

mecânicas da família

Ecosplit para equipar um

modelo de caminhão bas-

culante da marca russa. A

fábrica de Sorocaba (SP)

substitui a ZF da Alema-

nha no fornecimento,

uma estratégia que visa

concentrar no Brasil pro-

dutos de custos competi-

tivos e com menor eletrô-

nica embarcada que satis-

faça peculiaridades e ne-

cessidades do comprador.

Para atender à fabricante

russa, a unidade brasilei-

ra teve que adequar o de-

senvolvimento do produ-

to de acordo com o mer-

cado local. "Desenvolve-

mos aqui no Brasil um

modelo de oito marchas

com uma relação de redu-

ção diferente e com over-

drive na oitava", informa

Thomas Schmidt, gerente

da unidade de transmissões

para caminhões da ZF.

O grupo ZF é líder mun-

dial em sistemas de trans-

missão e tecnologia de

chassis. Na América do

Sul atua em vários nichos

(transmissões, conjuntos

de direção, embreagens,

amortecedores).

Software para gestão de
transporte e logística

A Apisul apresentou

durante a VI Transpo-Sul

— Feira e Congresso de

Transporte e Logística,

realizada em Bento Gon-

çalves (RS), o Apisul

Log, um software de ges-

tão para transportadores,

embarcadores e operado-
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res logísticos, que utiliza

recursos de forma inte-

grada para permitir o

acesso aos serviços e in-

formações para os clien-

tes das empresas em tem-

po real em qualquer pon-

to do Brasil ou dos paí-

ses do Mercosul.

Recebidos pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da

Silva — que prometeu a

eles que "em breve" os

transportadores vão sen-

tir uma grande diferença

quanto ao tratamento da-

do ao setor, pois o gover-

no elegeu a infra-estrutu-

ra como prioridade no

orçamento de 2005 — a li-

derança do setor de trans-

porte mostrou unidade.

Essa coesão foi consubs-

tanciada pela Frente Na-

cional do Transporte Ro-

doviário de Cargas que,

de agora em diante, será

a interlocutora do setor

junto ao governo, garan-

te comunicado distribuí-

do pela NTC.

O setor vem com muita

determinação lutando pa-

ra que os recursos da

Contribuição da Interven-

ção no Domínio Econô-

mico — Cide, sejam alo-

cados para aquilo que fo-

ram criados, ou seja, na

recuperação da infra-es-

trutura. O presidente Lula

ponderou que há obstácu-

los à vinculação dos re-

cursos desse imposto à

aplicação em transporte,

entre os quais questões fi-

nanceiras.

O encontro com Lula,

ocorrido na sexta-feira,

16 de julho, nove dias

antes do Dia de São Cris-

tóvão, padroeiro dos mo-

toristas, fomentou diver-

gências entre os represen-

tantes dos caminhoneiros.

Uma das alas, de José da

Fonseca Lopes (Abcam)

mostrava-se favorável a

uma greve dos motoris-

tas, por 72 horas, a partir

de 25 de julho. O mote da

paralisação seria a "para-

lisia" dos investimentos

em estradas. Também

presente ao encontro, ou-
tra ala, comandada por

Nélio Botelho, do Mo-

vimento União Brasil

Caminhoneiro, punha
panos quentes, ou seja,

dava um voto de confi-

ança ao ex-metalúrgico

que se tornou Presiden-

te da República.

Sempre é bom lembrar

que paralisações promo-

vidas por caminhoneiros

travam e desestabilizam a

economia e governos,

seja de país desenvolvido

ou não.

Custo de rastreamPl
Controisat

Diferentemente do que

foi publicado na edição

Anuário do Transporte de

Carga 2004, o custo do

serviço de rastreamento

da empresa Controlsat,

pertencente ao grupo

Schahin é o seguinte:
equipamento — de R$ 8

mil a R$ 10 mil; serviço

de comunicação — R$

66,55 por mês.
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O Guia 4 Rodas lançou
uma série de 14 mapas
rodoviários para orientar
o motorista em viagem
pelo Brasil ou nos países
vizinhos. São sete mapas
de estados brasileiro, um
do Mercosul, um para
cada região brasileira e

um mapa gigante do
Brasil, nas dimensões de
140 cm x 89 em, abran-
gendo 5,179 municípios.

Os mapas regionais e
estaduais mostram as
principais estradas e ro-
dovias, trechos precá-
rios, roteiros entre cida-
des, quadro de distân-
cias, localização de pe-
dágios, postos de polícia
e outros pontos e infor-
mações de interesse.

O mapa do Mercosul
mostra 2.204 localida-
des na Argentina, Chile,
Paraguai e Uruguai,
além de incluir áreas
brasileiras próximas às
fronteiras.

Rando vende primeiros
vagõE -, completos

Os vagões são Hopper
(silo), o volume é de 150
unidades, o valor soma
US$ 28 milhões. Essas
são as características do
primeiro negócio de va-
gões completos feitos
pela gaúcha Randon. O
contrato foi com a MRC
Serviços Ferroviários
América Latina, subsidi-
ária criada este ano pela
japonesa Mitsui para a
locação de vagões. Os
vagões serão alugados
pela Bunge Alimentos
para seu transporte de
farelo ou grãos nas li-
nhas da América Latina
Logística (ALL).

O ineditismo dessa tran-
sação fechada com a ja-
ponesa Mitsui é que o
vagão será entregue com-
pleto pela Randon, inclu-
indo material rodante. A
primeira venda depois
que a empresa decidiu
entrar no ramo ferroviá-
rio somou 30 vagões,
vendidos para a ALL,
mas nesse caso Randon
fez apenas a caixa de
carga. Agora, além da
caixa, fornece também o
truque ferroviário. A
produção começa em
agosto e as entregas es-
tão previstas para ocor-
rer até 2005.
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Por isso, eles têm razao em comemorar. Parabéns a eles, um especial
agradecimento e o nosso firme propósito de manter as conquistas e procurar
sempre devolver-lhes de forma concreta melhorias na qualidade de suas vidas.

Seguranca no Controle de Movimentos

FRA5-LE 5.A.
Administração de Vendas, Marketing e Suprimentos

RS 122 - Km 66 - N. 10945 - CEP 95115-550 • Forqueta, Caxias do Sul - RS - Brasil
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A Rodomodal Loca-

ções e Logística resolveu

a necessidade dos clien-

tes da Braskem que pre-

cisavam receber o polie-

tileno a granel e não mais

ensacado. A solução foi

desenvolver e investir em

silos estacionários e car-

retas graneleiras desenha-

das para a operação, que

funciona 24 horas por dia,

reduzindo custos com es-

toques, roubos e embala-

gens e manuseio.

A Rodomodal, com se-

de em Curitiba (PR), in-

forma que, desde sua fun-

dação em 1985, vem con-

seguindo um crescimen-

to contínuo de 30% ao

ano. A fórmula para esse

bom resultado é oferecer

soluções personalizadas

de logística, de acordo

com as demandas de seus

clientes.

Segundo Gilmar Fatu-

che, diretor presidente da

empresa, a personaliza-

ção do atendimento ao

cliente tem garantido o

crescimento sustentado

da Rodomodal, que pre-

vê fechar 2004 com fatu-

ramento de R$ 94 mi-

lhões e, em 2005, de R$

113 milhões.

A Madal-Palfinger, de

Caxias do Sul (RS), lan-

çou um guindaste hidráu-

lico veicular articulado

que se destaca por seu

baixo peso. As vantagens

proporcionadas por esta

característica é a redução

do consumo de combus-

tível e do desgaste dos

pneus, além do aumento

da capacidade de carga

útil do caminhão, que

pode assim transportar

mais carga, sem exceder

as especificações do veí-

culo e dos limites de peso

da lei da balança.

O guindaste tem capa-

cidade para 43,6 te alcan-

ce vertical máximo de 24

m (com jib) e foi projeta-
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do com matéria-prima es-

pecífica para guindaste

(aço LN 600). Segundo a

Madal-Palfinger, o novo

produto foi resultado de

um investimento de R$ 1

milhão e seis meses de

pesquisas e testes. Em ter-

mos de aplicação, é indi-

cado para montagem in-

dustrial, içamento de car-

gas pesadas, mineração,

movimentação de contêi-

neres e outros usos.

O equipamento contará

com 100% de nacionali-

zação, o que confere a

possibilidade de financi-

amento pelo Finame. A

fabricante pretende ven-

der, a médio prazo, 90

unidades do guindaste.

Com investimentos de

US$ 4 milhões, a Delphi

transferiu para o Brasil a

produção de injetores

para motores diesel e

usinagem de alumínio,

operações que eram fei-

tas pela Caterpillar nos

Estados Unidos. Estas ati-

vidades foram absorvidas

pela fábrica da Delphi

Diesel Systems localiza-

da em Cotia (SP), onde

são produzidas peças para

veículos a diesel.

"Este é o segundo in-

vestimento da Delphi em

fábricas no Estado de são

Paulo em cinco meses,

somando US$ 19 mi-

lhões. Outros US$ 15

milhões foram investi-

mento na fábrica de com-

pressores de Jaguariúna",

diz Gábor Deák, presi-

dente da Delphi na Amé-

rica do Sul. A expansão da

fábrica de Cotia nos últi-

mos dois anos foi fomen-

tada principalmente pela

exportação, que continua

sendo um dos focos da

Delphi. "Estamos expor-

tando muito para a Euro-

pa, América do Norte e

Argentina", explica Deák.

A Rodonaves, empresa

de transporte de cargas

fracionadas da região de

Ribeirão Preto, interior de

São Paulo, ampliou sua

frota de caminhões com

a aquisição de 30 veícu-

los Volkswagen. A trans-

portadora, que atua em sete

estados brasileiros, recebeu

seis cavalos-mecânicos

VW 18.310, 15 truques

VW 23.210, dois modelos

médios VW 13.180 e sete

VW 8.150 leves.

Há 23 anos no merca-

do, a Rodonaves trabalha

atualmente cerca de 600

caminhões, entre os da

frota própria e agregados,

e tem 521 funcionários. A

empresa anunciou que vai

inaugurar uma nova sede

na cidade de São Paulo

em novembro, com área

de 22 mil m2.
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VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

VOLKSWAGEN

GOL PLUS 16V (1.0)

5.000
VALOR PART.

R$ R$/KM

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

MERCEDES-BENZ

SPRINTER 311 - FURGÃO

10.000
VALOR

R RS/KM
PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 118,92 0,0238 4,2 DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 415,43 00415 6,7

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 197,86 0,0396 7.0 REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 598,40 00598 9,6

SALÁRIO DO MOTORISTA 1112,50 0,2225 39,4 SALÁRIO DO MOTORISTA 1128,52 0,1129 18,1

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG. 87,78 0,0176 3.1 LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 131,95 0,0132 2,1

SEGURO FACULTATIVO 116,55 0,0233 4.1 SEGURO FACULTATIVO 248,15 0,0248 4,0

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 134,60 0,0269 4,8 DESPESAS ADMINISTRATIVAS 296,62 0,0297 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS(Média mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG.

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG.

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUB TOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)
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1768,20 0,3536 62,6

735,38 0,1471 26.0

78,21 0,0156 2,8

168,72 0,0337 6,0

13,65 0,0027 0,5

2,48 0,0005 0,1

60.00 0,0120 2,1

1058,44 0,2117 37,4

2826,65 0,5653 100,0

FORD

F-4000 BAÚ

10.000
VALOR PART.

R$ R$/KM
332,22 0,0332 5,3

562,50 0,0563 8.9

1128,52 0,1129 17,9

98,15 0,0098 1,6

315,00 0,0315 5,0

300,24 0,0300 4,8

2736,64 0,2737 43,4

2355,17 0,2355 37,4

330,00 0,0330 52

675,00 0,0675 10.7

81,90 0,0082 1,3

6,35 0.0006 0,1

120,00 0,0120 1,9

3568,42 0,3568 56,6

6305,06 0,6305 100,0

MERCEDES-BENZ

1720 4x2 CS

10000
VALOR PART.

R$ RS/KM
456,68 0,0457 4,9

990,11 0,0990 10,7

1128,52 0,1129 12,2

165,40 0,0165 1.8

424,55 0,0425 4,6

439,82 0,0440 4,8

3605,08 0,3605 39,0

3594,74 0,3595

484.43 0.0484

1067.44 0,1067

127.14 0.0127

21,45 0,0021

336,00 0,0336

5631,20 0,5631

9236,28 0,9236

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG.

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

VEICULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

SALÁRIO DO MOTORISTA

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG

SEGURO FACULTATIVO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

38,9 COMBUSTIVEL

5,2 PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

11,6 MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

1,4 LUBRIFICANTE DO MOTOR

0,2 LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

3,6 LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

61,0 SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

100,0 CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

SCANIA

R 124 LA 360 4x2 NA CAV. MEC

15.000
VALOR PART.

R$ RE/KM
1384,40 0,0923

1919,21 0,1279

1238,88 0,0826

331,53 0,0221

614,32 0,0410

889,41 0.0593

6377,74 0,4252

VEÍCULO

MODELO/CARROCERIA

QUILÔMETROS RODADOS (Média Mensal)

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS

7,4 DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL

10,3 REMUNERAÇÃO DO CAPITAL

6,6 SALÁRIO DO MOTORISTA

1,8 LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG,

3.3 SEGURO FACULTATIVO

4,8 DESPESAS ADMINISTRATIVAS

34,1

7880,77 0,5254 422

966,48 0,0644 5,2

2287.80 0,1525 122

409,50 0,0273 2,2

35,27 0.0024 0,2

720,00 0,0480 3,9

12299,82 0,8200 65,9

18677,55 1,2452 100,0

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA)

LUBRIFICANTE DO MOTOR

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.)

2819,06 0,2819 45.3

2101,54 02102 33,7

408,75 0,0409 6,6

638,10 0,0638 10,2

58,50 00059 0.9

3,05 0,0003 0,0

200,00 0,0200 32

3409,94 0,3410 54,7

6229,00 0,6229 100,0

VOLKSWAGEN

15-190 - 4x2 - BaÚ

10.000
VALOR PART.

R$ RMKNI
443,96 0,0444 5,4

887,45 0,0887 10.8

1128,52 0,1129 13,7

151,90 0,0152 1,8

368,33 0,0368 4,5

391,53 0,0392 4,8

3371,69 0,3372 41,0

2845,83 0,2846 34,6

507,50 0,0508 62

1016,60 0,1017 12,4

127.92 0,0128 1,6

16,50 0,0317 0,3

336,00 0.0336 5,3

4850,35 0,4850 59,0

8222,05 0,8222 100,0

IVECO

EUROCARGO 170 E 22 BAÚ

10.000
VALOR PART.

R$ RS/KM
357,66 0,0358

1008,63 0,1009

1128,52 0,1129

162,65 0,0163

397,00 0,0397

461,89 0,0462

3516,35 0,3516

4017,65

501,14

1071,90

90,48

22,28

480,00

6183,44

3,7

10,4

11,6

1,7

4,1

4,8

36,3

0,4018 41,4

0,0501 5,2

0,1072 11,1

0,0090 0,9

0,0022 0,2

0,0480 4,9

0,6183 63,7

9699,79 0,9700 100,0

VOLVO

FH 12 380 - 4x2 - CAV. MEC.

15.000
VALOR PART.

R$ RE/KM
1402,60 0,0935 7,4

1989,56 0.1326 10,4

1238,88 0,0826 6,5

341,28 0,0228 2,3

676,83 0,0451 3,6

907,41 0,0605 4,8

6556,57 0,4371 34,4

7880,77 0.5254

966,48 0,0644

2475,90 0,1651

421,20 0,0281

34,65 0,0023

720,00 0,0480

12499,00 0,8333

19055,56 1,2704

41,4

5,1

13,0

2,2

0,2

3,8

65,6

100,0

65



O novo micro da Ciferal é mais leve do que os veículos concorrentes e possui linhas
arredondadas, visual limpo e grande área envidraçada

Ciferal, empresa do gru-

po Marcopolo, amplia

sua linha de ônibus fun-

cionais e robustos com um novo

microônibus urbano para 32 pas-

sageiros. Denominado Minimax, o

veículo complementa a família de

ônibus iniciada pela encarroçadora

fluminense com o modelo Citmax,

que chegou ao mercado em setem-

bro de 2003.

"Com o lançamento do Mini-

max, a Ciferal consolida sua posi-

ção como empresa especializada

no desenvolvimento e produção de

modelos urbanos funcionais, ro-

bustos e de preço competitivo",

afirma Milton Susin, gerente geral

da empresa. "O veículo tem as

mesmas características que contri-

buíram para o rápido sucesso do

Citmax, que já ultrapassou 1.200

66

unidades comercializadas".

O Minimax tem linhas arredon-

dadas e visual limpo. Com manu-

tenção simples e fácil, e pesando

300 kg menos que os veículos con-

correntes, o modelo caracteriza-se

pela funcionalidade para o trans-

porte em centros urbanos, de acor-

do com a fabricante. Susin diz que

o Minimax oferece ao frotista o

menor custo operacional. Outros

destaques são a robustez e a gran-

de área envidraçada do veículo.

O isolamento térmico e acústico

recebeu atenção especial. Os novos

materiais de revestimento do com-

partimento do motor garantem

mais conforto ao motorista e me-

nor ruído no interior do veículo.

Segundo a Ciferal, o Minimax

apresenta um novo conceito na

construção de sua estrutura, mais

resistente e leve que a utilizada nos

minis e micros concorrentes. Sua

carroceria é montada com anéis

estruturais passantes de aço que

envolvem todo o conjunto, propor-

cionando maior rigidez e redução

de peso.

Conforme o modelo do chassi —

que pode ser Agrale MA 8.5 e MA

9.2, Mercedes-Benz LO 812 e LO

915, e Volkswagen OD 9.150 — o

veículo pode ter comprimento to-

tal de 7.900 mm a 8.400 mm, lar-

gura máxima de 2.350 mm, altura

máxima de 2.940 mm e altura in-

terna de 1.950 mm.

— A Ciferal

registrou expansão de 46% nos pri-

meiros seis meses de 2004, quan-

do produziu 1.597 ônibus, compa-

rados com 1.095 no mesmo perío-

do do ano passado. De acordo com

a empresa, o aumento da produção

e das vendas deve-se também às

mudanças realizadas, como a apli-

cação do sistema produtivo Mar-

copolo e os investimentos feitos

nos processos de fabricação e no

treinamento de funcionários. Para

atender ao aumento da demanda e

elevar sua participação de merca-

do, a empresa investiu cerca de R$

5 milhões em sua linha de produ-

ção, firmou convênio com o gover-

no do Estado do Rio de Janeiro para

atrair investimentos e contratou

340 funcionários.

TRANSPORTE MODERNO 408



Todos os produtos

e serviços que a

sua empresa precisa

em um só lugar.

Shell Monitor

A Shell dispõe de uma completa linha de produtos e serviços para você gerenciar a sua frota, qualquer que seja o tamanho dela.
Abastecendo com Shell Formula Diesel você ganha economia e proteção. Com Shell Card, Shell Card Frete e Shell Monitor você tem um
controle total dos gastos de sua frota. Através do site Shell Transportes você monitora os seus veículos a distância. E ainda dispõe do
Shell Roteirizador para planejar melhor as suas viagens, com informações sobre rotas, tarifas de pedágio e muito mais. Em que outro
lugar você vai encontrar uma oferta de serviços tão completa como esta?

www shell com.br/transportes
0300 789 8282
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• Mais tradição: a Ford conhece o Brasil como ninguém.

São 47 anos dê experiência, mais de 600.000 caminhões vendidos e

350.000 caminhões em circulação por todo o país. • Uma linha completa:

caminhões para as mais diferentes necessidades e aplicações com a qualidade

que só a Ford oferece. • Produtos resistentes e confiáveis: projetados,

desenvolvidos e testados para oferecer a máxima segurança, durabilidade e rentabilidade

para o seu negócio. • Uma rede preparada: 120 Distribuidores, 65 exclusivos, e mais

de 5.000 pessoas, em todo o Brasil, treinadas para oferecer o melhor atendimento,

os melhores serviços e a solução ideal em transporte para você.

• Compromisso com a sociedade: a Ford investe

cada vez mais em projetos sociais que ajudam

os brasileiros a terem uma vida melhor.

O Odontomóvel já percorreu mais de

110.000km atendendo quase 11.000

caminhoneiros e familiares.

Também já foram doadas mais de

225 toneladas de alimentos

para o programa

Fome Zero

do Governo

Federal.

O melhor negócio em transportes

Disk Ford: 0800 703 3673
www CaMnhoeS.fOrd.COM.


